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R~PUBLUCA .FEDERA T~V A IDO 

ANO XXDI - 104 

ATA DA 13H SESSAO, EM 28 
DE<JUNHO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6~ Legislatura 

PRESIDtNCIA DOS SRS.:, AARAO 
STEINBRUCil E GUIDO MON­
DIN. 

As 14 horas e 30 minutos 
ac1Iatn-se Presentes os Srs. se­
nadores: 

Adalberto sena 
José Guloma.l"d 
Alvaro Maia 
Edmundo- Levt 
Mílton- Trindru:b 
Pedro Carneiro 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 

, 

Argemiro de Figueiredo 
Carlos Lindelllberg 
Paulo Torres 
Aarão Steinbruch 
Moura Aridra.de 
Péricles Pedro 
ouido Mondln 
O SR. PRESIDENTE•. 

(Aarllo Stefnbruch) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
16 Srs. f>enadores. Havendo número 
re~imental, declaro aherta a. sessão. 
VaJ. ser a lida a ata. 

O Sr. 29 secretã.Tio 1)Toceae à 
leitura da ata da sessão anterior, 

que t aprovada sem debate. 
·O Sr. 19 secretário le o seguinte· 

l!Xl?EDIENT-

A VISO DO P.!IINISTilO 
DA FAZENDA 

.IS'Q Br-314, de 27 do corrente mêa 
- comunicando que o Requerimento 
n11 631 .. 68, de autoria do Senador Lino 
de Mattos, foi encaminhado ao Mi­
ntstéri& da. Agricultura, por se tratar 
de assunto· afeto àquela Pasta. 

OFlCIOS 

Do Sr. 10 Secretário· da Câmara 
dos Deputados, submetendo à revisão 
do senado, autógrafos dos seguintes 
t>rojetos: 

Projeto de Lei da Câmara 
Nç _91, de 1968 

Autoriza o MtnístérW àa Aeronáutíca 
· a doar à Prejeltura Mun!cipal de 

Tréa Laqoaa, 1tQ._ Estado de Mato 
Grosso, lote dé terreno situado no 
üalrra da 4viaç4o. 

O Con:ueaso Nacional decreta: 

SEÇÃO 11 

o 
CAPITAL FEDERAL 

SENADO FEDERAL. 
Faço .saber que o Senado F'ederai. aprovou, nos têrmos do a;rt. 45, in .. 

císo II, da Constituição Fe<ieral, e eu Pedro Ludovlco, 19 Vice-Preside~.~ 
exerc~cio da P~esjdlmcfa, pr~Jmt..lg:> a seguinte · 

RESOLUÇAO NO 45, DE 1968 

A utorlza o Gcvbno do E3tado de Santa. Catarina a garantir 
operaçiúJ de ji,ru.mciamento conceãido pelo Govtrno da Yugoslãvla, 
desttnaão a aquittÇiio C:e tratores de esteíras, 

Art. 19 E' o Oovêrno do :r.stado de Santa. Catarina autorizado r. ga­
rantir operâção de financiamento concedido pelo Govêrno da Yugos!ália, 
através da empré.sa. estatal "R.udna~" Export~lml)':lrt de Belgrado, pa.!"a a 
aquisição de vinte e quatro (24) tratores da marca. 44 14 Oktobar", modêlo 
'l'G:-90 s, equipados com lâminas angledozer de acionamento hidrául!cO, ao 
preço FOB de US$ Yug 17 910,1)0 (deze.sse:te mil, novecentos e dez dó!ares 
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uma área dt' 150 (cento e cinqU~aia)~ 
hectares de teJ;ra.. a ser desmembra-o 
da do Parque Nacional da Foz do 
Iguaçu, situada. à margem da BR· 277 
e localizada em Céu Azul, distritc .;a,... 
quele Município. 

Art. 29 A área de que trata o ar.:. 
tígo anterior destinar-se-á ao allll"len .. 
to da área urbana e suburbana do 
citado distrito, a caigo da Prefeitura 
Municipal de Matelândia, no Estado 
do Paraná. ' 

Art. 39 Esta Lei entra em vlgor na 
data de sua publícação. 

Art. 49 R-evogam-se as díspostçõe.s 
em contrário. 

As Comissões de Seguran~a Na­
cional e de Finanças. 

do Cjnvênio Brasil- Yug:c~lávia) . . 
Art. 2~ o ralor gloP!ll da operação de financiamento a que se refere p · t d L · d C' 

o art. 19 será de até US$ Yug 42tl.840,00 (quatrocentos e vinte e nove mii, roJe 0 . e eJ a amara 
oitocentos e qua.rent.Q dólans do convênio Brasil- Yugoslávia), acrescido de N"!? 93, de 1968 
US$ Yug 116.056 so (cent'l e dE--zesseis mil e cinqüenta e seis dólares e va.en .. 
ta cent..avo&;. co:rresporuiente ao total do.s juros a serem pagos. o empré3- . Dá. nova redação a dispositivos do 
timo vencerá. ·juros de seis por cento (6 %) ao ano, pagáveis juntamente Decreto-lei n 9 245, de 28 de· tt!tte-
com. o capital e a.' pai'tir ó.c vie,ésimo qua.rt'J 1 C24?) mês, a CO::ttar do em- 1'eiro de 1967, que transforma o Co-
barque do material nas seguintes condjções;-'" - légfo Pedro 11 em. autarquia. e dá 

I - Cinco por cento nl %1 do valor FOB da importação, ou seja outras pr01Jidênciaa. 
US$ Yug 21.492,00 (vinte e um mil, quatrocentos e noventa e dois dó~ares .C? Congresso ~acional decreta: 
d'J convênio Brasil- Yugos!:_';vi?,, no ato da remessa das respectivas hcen. 
ças de importação. a titulo de sinal e principio de pagamento; Art. 1° Os artigos 12, 14, 15, l'l, 18. 

u _ Cinco pol' cento (5 %) do valor FOB da importação, ou seja 20, 23 e 24 do Decreto--lei n9 245, de 
US$ yug 21.492,00 (vmte e um mil, quatro:entos e noventa. e 'tais dé'i~P.'it · 28 de fevere!rn de 1967, que tran~forma 
do c'Jnvênio Brasil ... Yugo:hivüü contra a entrega dos documentos Qnz:.- o <Jolégio Pedro II em autarquia e dá 
nais de 2mbarque. . ·: outras provtdências, passam a ter a. 

m - Noventa por cenüJ (90 %) restantes ou seja US$ Yug 386.856;00 seguinte redação: 
(trezentos e oitenta e aels mil, oitocentos e cinqüenta e seis dólares) que 14 Art. 12. A Congregação õerá. 
serão pagos eru oito (8) anoo, em prestações anuais, vencendo a. prim!':Ira constitufda de: 
prestaç~o no vigésimo ·quartv (24'~) mês a última no nonagéslmo· sexto (969) a) professôres catedráticos; 
mêJ, tudo a contar do .embarque do material. A prlmeira prestação será Õ) pro!essõres contratados ';)ara a. 
deUS$ Yug 55.265,16 (cinqüenta e cinco mH, duzentos e se.ssrnta. e cinco regencía. temporária de cátedra; 
dólares e deze!Uls cPntaV<'.I:l) e as demais no valor de lJS$ Yug 55.265,14 c:r um representante dos livr~t·do .. 
(cinqüenta e cinco mil. dc.zPntoa e sessenta e cinco dólares e quatorze cen.... centes; 
ta vos:). d) doiS representantes dos prvtes-

IV - JUr':ls de .se1s por cento (6 %) ao an~. ltquid:J e traruferive1, sObre sôres de ensino secundário, sendo um 
os saldos devedores, no valo1 total deUS$ Yug 116.05680 (cento e dezasseis do Internato e outro do Extenlat<>. 
mil e cinqüenta e sei5 dólares e oitenta centavos), pagáveis também em nmbos eleitos Pelos professôrPS do 
prestações n.nuats, com venciment-os iguais aos. das prestações t? ca.pi.W. enstno secundário da respect-iva uni .. 

Art. 3° Esta P..esoluç~u entra em vigor na data de sua puoUcaçao. dade; 
SenadO Federal, 28 de junh.., de 1968 e~~ri':~.representante dOs professl.lres 

PEDRO Luoovxco Pa.râgrafo 't'inlco. Os demais uro-
1~ v·.ce-Pre.stdente. no exerclcio da· Pres!dência. fessôres eméritos poderão comparecer 

às se~ões na qualidade de cons~1nel­
ros. sem direito a voto." 

gern esquerda da Estrada de Ferro ~o--
roeste do Brasil, com a área de ..... . 
929.000m2, adquirido da referida Pre­
feitura por titulo de aforamentD ex­
pedido em 13 de janeiro de 1955, sob 
o n9 1.409 e transcrito .no ca.....Wtio 
do Registro Geral de Imóveis da mes­
ma. cidade e Comarca de Três I..a.­
goa.s, sob o n"' 7 .453, no livro 3-P, às 
!ls. 96. • 

Art. 49 Esta Lei entra em v1gor 
na data de sua publicação, 

Art.. 59 Revogam-se as dispo::..-!.ções 
em contrátio. ~ 

As Comissões de Segurança N(!,­
cional e de Finançaa. 

Projeto de Lei da Câmara 
Nç 92, de 1968 

(NO 3.644-B-66, ·NA ORIGEM) 

... r..rt. 14. comoete à Canrrrega~a.o: 
a) exercer, como órgão deliberativo, 

a sunerfor jurisdição do colégio Pe ... 
dro n: ' 

b) decidir, em grau de recursll sO­
hrP. rs atos dos vários órgãos 1o Cl).o 
Jéglo; 

c) aorovar o Regimento do Cal~gio. 
bem como os regulamentos intl'"1'tlos 
de seus serviços e órgãos; 

rl) aprovar os programas das .J.lscl­
nlJnas do ~11rso secl.lndârlo elalJol.'2,clos 
peiDs catedráticos: 

Art. 29 Fica excluída da. do~ao a 
área de 5.07óm2 (145mx35m) _ onde 
estão situados 3 (três) imóveís resi­
denciais, ocupados por militare_:; ln-

Art. 19 Pica o Ministério da Aero.- tegrantes do Núcleo de Proteça::J ao 
náut!ea autorizado a fazer doação à Vôo do Aeroporto de Urubupungá. 
Prefeitura Municipal de Três "Lagc~s. Art 3?" As desoe:ms decorrent.e3 da 
no Estado de Mato Grosso, de terreno t1oacã0. se.1am quais forell'!-, serão fel­
de sua. propriedade. situado no ba2rro tas bela. Pr-efeltura MuniClpal de Três 
da AviaÇão, naquela c1dade, à mar- Lagoas. 

Doa ao Munic!pio de Mateldnd.la, Ss­
ta.czo do Parana. área pertencente 
à União. integrante do Parque: Na­
cional da Foz do Iguagu. 

O congrer..so »aclonal- decreta: 
Art. 19 Fica doado ao Muntcipio 

de Mate!ândia, no Estado do Psnná.. 

e) õecJrHi a resneito de nS.s!llltos 
nõmtnb:tratlvos e didáticos de ordem 
Pera1, õe tn!dativa próorla ou de ono­
cl'i1fcar-.õe~ no r~fme escolar: 

f) resolve,. ~re a concessão dP tl­
tn1os honorffleos: 

q) decirlir, com audiência do con­
selho de CUradores . .s.óbre a crfação e 
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a concessão de prJrr..:..JS .lf.tcUn~árh!,;, 
destinados a recompensar e estimular 
atividadP.s de reconhecido valor, rela­
cionadas com as finalidades do Co­
légio~ 1 

ftJ eleger o· seu represenbmte no 
Conselho de Curadores; 

r=- "V' p E D n ~ N ""<r '~'""- I aberto, independentemente de adap.l ~ ~ · ~ ~ p .~ ta.ção, a todo estudante que haja con­
cluído curso reconhecido como de ni-

f)J::PART Al\!:i?.NTO. DE llv.?REJ'XSA NACIO!\J,l\1. -~ 1 Vel médio." '. , 
• 2 - Em verdade, a Lei de D1rl"!t.ri .. 

CIRIUO~. Gtt~AL zes e Ba.se-..s àa Educação Nacional não 
A é omissa a propósito da que se en· 

ALBERTO DE BRITTO PER EIR cerra no• projeto . .Assim, no art. 69 i) deliberar, em primeim inztãncia. 
sôbre a dest!tuiçáo de mer.'I"JJro ef~tivo 
ou estável do corpo docente; t>lt!.~"'l'l: n~ '!IBRVtço ea. !?vet.1CAC3e'\ 

1) deliberar sôbre questões relativas J, 8. OE ALMEIDA CP..RNEIRO 
aO provimento dos cargos de m,agi.sté-

CHQr-.:1 CA orzçlo CU! ,tU:CAÇAC 

FLORIANO GUIM.I.RÃ(!S 

rio ou à admissão do pessoal admjnis­
trativo, nos têrmos da lei; -DIÁRIO DO CONGRESSO NA.CI•ONAL 

t11·escreve que nos estabelecimento de 
ensino superior poderão ser m~nf.S .. 
trados cursos f' a) de graduação, 
abertos à matrícula. de '" candidatos 
que hajam concluído o ciclo colegial 
ou equzvalente, e obtido classificação 
em concurso de habilitação'!. A paj 
disso, estabelece, no art. 34, que lta 
ensino médlo será ministrado em doi4 
ciclos, o ginasial e o colegial, e abran~ 
gerá, entre outro.s, os cursos secun .. 
dários, técnicos e de formação de pro~ 
jéssôres para o emino primário e pré• 
primário." · " 

l) exercer quaisquer outras atribui­
ções que vierem a ser estatFelecidas no 
Regimento do Colégio; 

G~çAo 11 
/ 

~ ..,;:Q d~tNx:a tiu Oe.ce.t-tlilmcnto Qo tm1~ren48 Naclonc..l m) deliberar sôbre os casos omis­
sos em leis e regulamentos." 

"Art. 15. Constituem o Conzelho 
de Curadores: 

a) o Diretor-Geral, que será 3eu 
Presidente; 

b) um reptt;sentante d() Conselho 
Denartamental; 

c) um representant-e da Congrega. 
ção; 

d) um representante dos antigos 
alunos; · -

c) um representante das pes$(1as fi­
sicas ou jurfdica.s, que tenham feito 
doaçfto ao Colégio; 

respectiva cadeira ou disciplina." 
Art. ~9 Esta Lei entra em vigor 

nn data de sua publicação. 
· Art. 49 F.evogam-se as disposiçoes 
em contrário. 

A Comisslio C3 Projetos do 
Ex']cu.tivo. 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 94, ele 1968 

(N9 1.294-B, DE 1963, NA CASA 
Dlê ORIG~1) f) um representante dos professe.res 

de ensino secundário; 
g) um representante do Ministério 

rla Educacão e Cultura." 
"Art. 17. O Conselho de Curadore:;; 

pccterá, quando fôr o c~so. propor a . 
:mb.stituição definitl\'a do Dir-2tor­
Gernl. antes de findo o seu. mandato. 
proposta t-:sta que só doverá ser t;nca­
minhada ao Ministro da Educaçií.o e 
Cultura se, devidamente ind\cado o 
ato que· lhe deu causa. fôr aprovada 
por maioria de 2/3 Cdols têr(.'.O!'l) -da 
totali0ade Jlor. membr-os O.a Congrega. 
ção." 

RcvigoTa o pmz:J estabelecido pelo 
. artngo 1.9 do Decreto-lei n.0 148. de 

8 de fevereiro de 1937, que dispõe 
sôbre a organi:;ação da vida rural, 
investidura-das Associações Rurais, 
nas ju.nçõe.~ e prerrogali':.:a3 do 6r­
gão sindical. 

O Congresso l'iacional decretá: . . I 
Art. 19 Fica revigorado até 8 de 

fe'Vereiro de 1959 o prazo concedido 
pelo art. 19 do Decreto~lei n9 148, de 
s de fevereiro de 1967, às Associações 
Rurais e seus órgãos superiores, reco­

OFíCIO DO PRIMEIF.:) SECRETA­
RIO DA CAMARA DOfi DEPU-
TADOS: . 

c~.nica.çdo do pronunciamento da. 
Câmara sóbre Projetos c!e Lei do 
Senado e 'remessa de proposições à 
sa;zção 

N.9 02 . .S26, de 26 d.J correr te m.ês -
com refere-ncia à aprovação 1lo Projeto 
de Lei do Senado fl9 29"-6:. que· dá 
nova. redação aos arts. 119 e 120 ·do 
Código Penal, que di::;põen 1 sóbre a 
reabilitação criminal. (Projeto envia~ 
do à sanção em 26-6·68) . ~ 

N.9 02.82E·, de 26 do correr t2 mês -
corn ref-erência à aprovaçã > do Pro .. 
}e::o de Lei do t;;nadc· n.9 3>65, que 
'dispõe sôbre a mudança de- nome ou 
do p:enome do brasil€'iro r.aturalíza­
do, p:Jsterior à naturalizaçá<• e dá ou .. 
tras providências. (Prnjeto enviado à 
sanç...~o em 26-6-68). 

PARECERES 

Parecer n9 590, de 1968 

Fi:lr isso mesmo, o Conselho Federal 
de Educação, no parecer n.9 58""62, p~ 
de concluir, em "norma. deliberativa"J 
que "o concurso de habilitação esta 
aberto, ind-ependentemente de adap• 
tação, a todo estudan~ que haja con .. 
cluido o ciclo colegial ou equivalente 
de curso reconhecido como de nível · 
médio." 

3 - De outro lado ,a lei n.9 1.82~ 
de 12 de março de 1953, estipula, efe. 
tivamente, em. seu artigo 29, IV, qut 
"terá direito à matricula. na primeira 
série ·de rtU.alquer curso superior a 
candidato que, além de atender à 
exigência: ~cmum de exame vestibu­
lar e às pec~liaddades a cada ca-so 
houver concluído o S3guncto ciclo <td 
ensino· normal de acôrdo com os ar• 
tig.cs 89 e 99. do Decreto-lei n'? 8.53(\ 
de 2 de ja~ro de 1946, Ou de nível 
idêntico, pela legislação dos Estado.t 
e do Distrito Federal.." 

E o .decreto-lei n9 8.530, de 2 dt 
janeiro de 1946, Lei Orgânica do En .. "Art. 18. Integram o Conselho De. 

partamental: 
a) o Diretor.Geral e o seu substi­

tuto eventual; 
b) os Diretores das Unidades ~ os 

seus substtlutos eventuais; ~ 
c) os chefe;: dos Departamentos; 
d) um representante dos profess:ô­

res de ensino secundário. u 

..... r.?:e~~ no3 ttl-rmos ~ s.cb a forma 
do Decreto-lei n9 8.127, de 24 de ou~ 
tubro de 1945, para. que requeiram a \.. 
sua investidura como entidad·es sincli­
cais representativas de empregadores 
rurais. 

Da ·comissão de Constituiç.i.o e Jus- sino Norma\ - estabelece que ·o en":: 
tiça, ao Projeto de Lei c!o Senado -sino normal. é "ramo de ensino da 
nv 12-68, que assegura ins:mção nos segundo grau" e será ministrado eni 
concursos de habilitação para in- dois ciclos <arts. 19 e 29). Fixa, tam• 
gresso nos • C!!rsos ~de .msmo su- bém, que "~scola normal será o es .. 
perior aos graduados en Escolas tabelecimento destinado a. dar o ocur .. 

"Art. 20. A Diretoria Geral. repre· 
sentada na pessoa do Diretor-Geral. 
é o "órgão executivo central que co&r~ 
dena. flscali:ze, e ~;uperintende as ati­
vidades do Colégio. 

§ 19 ·o Diretor~Gera1 será nomcadc 
··pelo Presidep.te da República. por 
1ndicação do .Ministro da EducaçR.o e 
Cultura, dentre os professôres cate~ 

· drát.icos efetivos em exercício, pelo 
prazo de 3 (três) anos, podendo ser 
l'econdu~i.do n.té duas vêzes. 

§ 29 ~ O substituto eventual do Di­
retor-Gerai será um professor cate­
drático designado pelo Ministro da 
Educação e CUltura." 

"Art. 23. o Diretor de cada Un!­
'dade do Colégio será nomeado 'Qelo 
·rnretor-Geral. com pré:::n. aprovação 
(Jo Ministro da EducacM e Cultura 
devendo a escolha· recair num profes-

Art. 2~ A pre:sen~ lei entra em 
vigor na data de sua publicação. 

Art. 39' Revogam-se as disposições 
em contrário. 

A Comissão de Projetos . .Jdo E:re­
Clttivo. 

·Projeto de Lei da Câmara 
N9 95, de 1968 

(NO 261-A, DE 1~<18, NA CASA 
DE ORIGEM) 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Poàer Judiciário - Justiça do Tra­
balho - Tribunal Superior do Tra­
balho - o créditó especial de NCrS 
819.892,00 (oitocentos e dezenoze mil 
oitocentos ·e noventa e dois cruzeiros 
novos), para atender às despesas que 
especifica, 

sor catedrático. Q,çongresso Nacional decreta: 
§ IV O Díretor exercerá o mandato Art. 19 E' 0 Poder Executivo auto­

pelo prazo de 3 (três) aho.s ,podendo rtzad a abrir ao Poder Judiciário -
ser reconduzido até duas vêzes. 0 

Justiça do Trabalho - Tribunal Su~ 
§ 29 O substituto evffitual do Di- perior .do ~rabalho - o crédito esne .. 

retor da Unidade será um professor ~ 
eatedrático, designado pelo D!ret<~r clal de NCr$ 819.892,00 (oitocentos e 
Geral. n dezenove mil oitocentos e noventa e 

·".Art. 24. Csda wna das Secções do dois cruzeiros novos). para atender· às 
·colégio Pedro II será dirigida por um despesas decorrentes do aumento de 
Vice.Diretor indicado pelo Diretor da vencimentos e demais. vantagens de 
Unidade dentre os professôres 1e P.n- que trata a Lei n9 4.8-63. de 29 de 
stno Secundárló em efetivo exercfl}lo. novembro de 1965 e a Lei n9 4.851, 
cabendo ao Diretor-Geral nom~á.Io de 24 de novembro de 1985. 
QOm aprovação prévia do Ministro da Art. 29 Os efeitos decorrentes da. 
Educação e cultura." aplicação da presente lei são devidos 

Art. 29 Acrescente-se ao art. 69 o a partir de 19 de rnarr.o de 1966. 
seguinte parágrafo: Art. 3~ O decreto de abertura do 

tlParâgrafo tlnioo. o estabe-.!Rci- crédito indicará a receita correspon­
ro.ento <_ieverá promover, 0u qualquer d.en~e- (art. 64, ~. lo;~, letr? c, da Cons-

..responsavel por aluno :regularmente titUIÇao do ·Brasil) . -
fu.atrlcu1ado p<>9-e!á requerer. o J:~fasta~ A'ft. 49 Esta lei entra em vigor na. 
~to temporar10 do professor _que da.ta de sua publicação. 
8-~ Qe comparecer. sent justifJ.ca- } Art .. 5Q Revogam-se a.s disposições 
fl:Jl•-a :BSCfo (vinte e cinco por cento) em contrário. · 
~ ~;-Jt!3, au não ministrar pelo me~ A Comissão de Fi11.Q,1!,~'as .... 
""" 3'/11 !- qu~<rtos) do programn da • 

/ 

Normais. oo de segundo ciclo dêsse ensin.o, e 
n~lator: Sr. ~To.sapha.t MLr.:nho. ciclo ginasial do ensino secundário 

(art. 4Q, § 29). Demais; assegura a lei: 
1 - Apresentado pelo noJre Sena- "aoS alunos que conclUíram o segundo 

dor Edmundo Levi. êste pr•Jjeto pre.. ciclo de ensino normal será assegura• 
ceitua que do o direito de ingresso em cursos da 

faculdade de filosofia, re.ssalv:.tda.Bt 
~'aos graduado3 em Escolas Nor· em cada.caso, as exigências peculla• 
mais, oficiais ou ptlrtic 1Iares, de res à matrícula" (art. 6.9, n.o 3) , · 
cinco séries anuais, no mínimo de 
acôrdo com a legislação anterior 4 - ~ certo que para o Conselho 
ao Decreto-lei n9 4.530. de 2 de Federal de Educação, pelo parf!cer 
janeiro de 1946, é ass.;gurado 0 119 2-62, uuma vez que a União Fe­
dil"éiito à inscrição nos concursos deral, através da mencionada Lei m1• 
de habili,tação para 0 ingresso nos mero- 4.024, fi~ou as. diretriz.es e ba• 
cursos d. e graduação d JS estabe.. ses da educaçao 11aciOz:a1;A?;'evoga.das 
Iecimentos de ensino st perior" se ~c?am tôdas ~ as disyy,tções que 

· ' participem dessa natureza e constem 
Na justificação, observa o Aut:Jr da legislação federal ou estadual an .. 

que "a proposição Visa. a co-rrigir la .. terior, desde que contrariem o ·êspf ... 
mentàvel omissão, tanto d:~ Lei or- rito ou o texto do nôvo dlplomtt. le• 
gã.nica do Ensino Normal (Decreto- gal." · 
lei nl? 8.530, de 2 de janeir< de 1946), Mas é evidente, também, que n 1&:- -
como da Lei n9 4.024, d(~ 20~12wôl gislação anterior, citada, não contra• 
(Lei de Diretrize:s ·e J3ases 1, quando ria, direta ou indiretamente, a· Lef 
instituiram os ciclos e a dt!.!ação dos de- Diretrizes e Bases. Essa _legisla .. 
cursos de formação de dOC!~ntes para ção precedente é n.té, mais rigidn. nq 
o ensino primário". Depoü, assinala. ção precedente é até, mais rfg!dtt nj 
que, "em conseqüência de:;sa falha, pois exige identidade, enquanto nôv. 
inúmeros diplomados por escolas nor- diploma se refere a equivalente Car• 
mais no regime legal etnterior à cita- t!go 69) .. 
da Lei Or~ânica,: do. ED:>~J ~~rmal, Claro que o regime de equive.Iên~.~. 
encontram-;,e ate hOJE-, InJ lstxfmada- cia não deve conduzir a facilidad~ 
mente imped~dcs ·de se 1ns ;rever ncs incompatíveis com a organização e oJ · 
exam~s vestibulares para os curses objetivos de aperféiçoamento -cultu· 
superiores". . ral do ensino H:í de atentar-se sem. 

Em seguida, invcca o art. 2.9 da Lei pre, como firmou o Conselho Federal 
n9 1.821, de 12 de ma.1·ço d·~ 1953, se- de Educação, que, udentro dos prin· 
gundo o qual "terá direito à matri .. cipios gerais. em cada cufso·que })lei· 
cuia na primeira ~érie de· qualquer teia equivalência, é mister exarninaJ 
CU·rso superior o candidato que hou~ o grau em que nêle se cumprem oi 
ver -con~uído o segundo cíc:lo do enw l arts. 35, 38 e 39 da L.D.B., que de· 
sino normal ou ele nível i c ênticO, de ve~m ser considerados como normal 
a.côrdo com a Ieglslação dos Estados". orientadcras para. qualquer curso d 
Por fim, informa que 0. Conselho Fe- nível médio." (Pa-recer n9 274~6<1) , 
deral de Edu~ação, interpr·~tai,Ido o E, fora de dúvida, êsse exame com:1 
art. 69 da Lei d~ Diretrizes e Bases parativo abrange a leg-islação ante• 
da Edu~ação NaclOnat, aprovou. o pa- rfor, que sOmente prevalecerá na me.; 
recer n. 59, de 1962, no Eenttdo de dida em cme se concilie com a Lei de.f 
qúe "'~ concurso de habili! ação está ntretrizes ·e Bases~ .. 



, 

ó - Diante dessas razões, parece- de grau médio para inscrição I Essa Lei fa.zJ.a. parte do elenco 4a-
~nos que não há. obstáculo de ordem nos concursos de habnttação a queles diplomas que o Govêrno de 
constitucional ou jurídica qlJe impeça qualquer curso 8UPeTWT''. (grito então anunvciava como vigas-mes-
a tramitação do projeto, cabendo à nosso),. tras da "Operação Amazônia". , 
ComisSão de Educação o exame con• ••Levando em conta que a me- Em face dos dispositivos tão pre-
clusivo do- mérito. que impõe, entre diP,a do. projeto se circunsc.reve missores, da. filosofia· contida na to-
outr-os aspectos, à apreciação da equt- apenas aos diplotp.ados até talidade dessa legislação, sobretudo 
;valência dos cursos. aquela épo·ca e não os exime do no diploma que estruturou a SUDAM 

Sala das Comissões, em 23 de abril l concurso de habilitação, parece novas espenmças surgiram na Ama-
de 1968. - Milton campos, Presiden-· não contrariar os principias de zõnia, e as populações regionais pre-
:te - Josaphat Marinho, Relator. - equidade e equivalência a _apro• tenderam encetar noVàs atividades 

. Eurico Rezende - Antônio Carlos - vação do projeto". com o o}?jetivo de dar a larga'â.a -parS. 
EdmuncW Levi - Alvaro Maia - car- Concluiu o Conselho por determt- a conquiSta. da esperada valorização 
los Linàenberg. . 1 nar que seu parecer, e~p_liclta e ple- regional. ' 

Parecer n9 591, ci'e 1968 
c.:omzssão de Educação e (;Ulturq,, 

sôbre o Projeto àe Lei do Senaãa 
. n.0 12, àe 1968, que assegura nos 

concursos de habilitação paar in­
gresso nos cursos àe ensino supe­
rior cws graduados em e3COlas nor­
mais. 
Relator: Senador Mem de Sá. 
o projeto de lei em exame; de au­

toria. do nobre Senador Edmundo 
iLevi, tem por objetivo assegurar, 
"aos graduados em Escolas Normais 
oficiais ou particulares, de cinco sé.: 
il'ie.s anuais, no mfnimo, de acôrdo 
oom a legislação anterior ao Decre­
to~lel n9 8.5'30, de 2 de janeiro de 
1946" - "o direito à inscrição IlOS 
concursos de habilitação pa.ra o in· 
gresso nos cursos de . graduaç~ dos 
estabelecimentos de ensino superior". 

Como beJp. assevera seu autor, na 
justificação que acompanha o pro­
Jeto, tem êste a finalidade de cor­
rigir uma omissão, existente tanto 
na Lei Orgânica do Ensino Normal 
como na Lei de Diretrizes e Bases 
da E::ducação, pois, "não é admissi­
vel - como ali se diz - que o o en· 
;sino normal, ministrado antes da 

vigência do Decreto-lei n.9 8.530, não 
obS

1
tante reconhecido como de nível 

médio, não equivalha aos congêne­
res para. efeito de matrícula nos es­
tabel~cimentos de ensino superior". 

Alias, acrescenta ainda o Senador 
!Edmundo Levi, "o Pgrégto Conselho 
Federal de Educação, interpretando o 
art. 69 da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação, houve por bem . a pro· 
var, em 9-5-196-2, o parecer n9 58 de 
autoria do ilustre conselheiro Val­
nlr Chagas, estabelecendo que o con~ 
cursn de habilitação será aberto in· 
dependente de adaptação, a. tod~ es­
tudante que haja concltúdo curso re­
conhecido como de nive1 médio, uma 
Yez que o concurso de habilitMão é 

·o estágio intermediário d'C um pro­
cesso de seleção a longo prazo, que 
principia na fase terminal da esco­
la média e se conclui, em relação 
aos estu.Qos profissi<mals, no perfodo 
inicial dos cursos de graduação ... 

namente favorável à proposição, Entre os dispositivos da Lel nú-
!ôsse enviado a esta Comissão. mero 5.173, ·que instituiu a SUDAM, 

Em face~ portanto, da legislação encontra-se o art. 45, que criou 
V1Sfnte, dos precedentes já acenos o Fundo para investimentos Prlvaaõs 
por lei e pelo conselho Federal de no oesenvolvinlento da Amazônia 
Educação, Qem como das razões adu- sob a sigla FIDAM, constituído dé 
zidas por êste, nos tópicos ac1ma vários recun;os, entre os quais uma 
transcritos, nada há a opor ao pro- quota que, à época, d-everia corres­
jeto de lei do Senado n9 12, de 1968, po~ªer a 1% da renda tribut; lia ia 
que m-erece parecer favorável desta. Urnao. Por fôrça, entretanto, da 
Comissão de Educação e CUltura. Constituição sobrevinda, a. Lei nú-

Sala das 'comissões, em 27 de ju- mero 5.1'73 foi alterada em vários 
nho de 1968. ·- Menezes Pimentel, dispositivos, entre êles, o de núme­
Presidente. - Mem áe Sá, Relator. ro 45 a que acabo de me referir. 
-EdmundO Levi. - .Aloysio de Ca:r- A 7 de dezembro de 1967, foi san-
valho. c1onads. a Lei n9 5.374, a qual alte-

rou inúmeros dispositivos da ante­
o SR. PRESIDENTE: rior, dando ao artigo 45 nova con­
(Aarão-· ;>te'int>Tucfl.) _ A Presl- textura, adaptando-o às disposições 

dência. recebeu-Ofícios do Sr. Minis .. da constituição vigente. Essa alte-
tro da Fazenda, solicitando prorro- ração determinou, para. a alúiea a 
gação do prazo para resposta aos se- do artigo 45, citado, a. seguint-e.,reda­
guintes Requerimentos de Informa- ção: (Lê) : 
ções: '1a) dotações plyris.nuais nunca 

Nt? 475-68, de autoria do Senador inferiore.s ao montante de sua 
JOão Cleofas; participação no_..Plano de Valo-

N9 479-68, de autoria do Senador rtzação Econômica da Amazônia 
IJno de Mattos; consignadas nO orçamento da 

N9 554-68, de autoria. do Senador União; 
Vasconcelos Tórres, ! · 

Se não nouver ·obJeção, esta Pre­
sidência considerará prorrogado por 
30 dias o prazo para resposta aos re­
feridos Requerimentos. (Pausa). 

Como não houve, está prorrogado 
o prazo. 

O SR. PRESIDENTE: 

· (Aarão :>tetntn"ucn.) - A Presi­
dência recebeu respostas aos seguin­
tes Requerimentos de Informações: 
De autoria ao senactor . Lino ae 

Mattos 
N9 319-68, enviada pelo Ministro 

da Fazenda (Aviso n9 GB-250, de 25 
de junho de 1968) ; 

N9 494-68, enviada pelo Ministro 
da Fazenda (Aviso n9 GB-251, d~ 25 
de junho de 1968); 

N9 545·68, enviada pelo Ministro 
das Relações Exteriores <A viso nú ... 
mero G-PEOc-DCinte· 20-7·<412) 
(85) OI, de 26 de junho de 1008); 
De autoria do Senador Paulo Torres 

N9 362-68, enviada pelo Ministro 
da Fazenda (Aviso n9 Br-313, de 27 
de junho de 1968); 
De autoria do smador Oscar Pas!os 

N9 417-68, enviada pelo Ministro 
da. Fazenda (Aviso n9 GB-249, de 25 
de junho de IWS) ; . 

' " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Foi a fórmula encontrada, Senhor 

l:'residente e Senhores senadores. 
para corrigir o impedimento cJ~u.t.m­
cional surgido após a aprovação da 
Constituição de 1967, de Yez que 
proibindo-se a vinculação de Recei~ 

'ta, já. não poderia prevalecer o item 
a que constava da lei primitiva. 
Mas, quer sob a influência da reda­
ção original quer sob o influs:..~ da aL 
teração sofrida, os homens que la· 
butam no interior da Amazônia pro­
curaram, então. valer-se dos recursos 
do FIDAM para encetar novas ativi­
dades ou .reforçar aquelas que já. de­
sempenhavam. E entre as finalida­
des do FIDAM inclw-=se como precí­
pua a do fomento agrícola. 

Pois bem, Sr. Presidente e Senho­
res senadores, noá começos dêste 
ano, visitando algumas regiões do 
interior do meu Estado, como tam­
bém a Capital, ouvi queixas amar­
gas de 'lnúmeros compatrict,,~· ~ : on­
terrâneos que, pretend.endo valer·se 
dos recursos do FIDAM_para desen­
volver as suas atividades, tiveram a 
dura decepção de nem ao menos ter 
os seus pedidos inscritos no Banco 
da Amazônia s. A. 

.A propoSição do Senador Edmundo 
Levi ·obteve parecer favorável da 
douta Comissão de Constituição e 
Justiça. Vindo a esta comissão de 
~ucação e CUltura, decidiu ela soli­
Citar a mantfesta.cão do Conselho Fe- De autoria do Senador vascP'licelos 

Então, em face dessas reclamações 
e em decorrência dos apêlos que me 
foram formulados, procurando saber 
o que de real acontecia," porque co­
nhecia eu o orçamento da União e 
exatamente, a dotação consignad~ 
para o FIDAM. dirigi ao Sr \fiuts. 
tro da Fazenda, nos têrmos do Regi· 
menta da Casa, "Um · requerimento 
·cOimibstanciado nos seguintes itens: 

d:ral de Educação, reconhecendo a Torres 
com'{)etêncla legal e cultural dêste 9 · · 
órgão para analisar devidamente 0 N 425-6~.. envtada pelo MiniStro 
mérito ou a inconveniência do pro· d~ Indústria e do Comércio (Aviso 
Jeto, , ~umero AP-182-68, de 25 de junho <te 

O Cons~lho Federal de Educaão, !168) • 
em reuniao de 10 de maio 'P.p., '-O SR. PRESIDENTE: 
apro-vou parecer do 11Ustre canse-- (Aarão stetnorucfl.) - Estâ finda 
lheiro C~Iso Kelly; em que expressa- a leitura do Expediente 
mente declara: · • . Há oradores inscritos, o primt<ll"O 

"A legislação anterior já 0 dos quais é o Sr. Senador Edmundo 
admitia para os cursos de Direi· Levi, a quem concedo a palavra. 
~tps de Pedagogia, letra.s Neo-- 0 SR EDMUNDO LEVt· 
.lJQ mas, Letras Ang1o-GermAni- • • 
cas, Letras Cláss1cas Geoirafia Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
e História, Ciências 'Soc!ais da adap~a.-se bem à malancolia desta. 
Faculdade de Filoso!!a os de reunião de pré-encerramento -de um 

Música e os de Faculdade de So- período .de sesões o assunto que nes­
ciologia e. Politica (Decreto nú... te instante venho trezer ao conlle­
mero 34.330, de 21 de oututiro cimerito da Casa. 
de 1953, que regulamentou a lei A 27 de outubro de 19b6, foi expe .. 
n9 1.821, de 12 de marM fie 1953, dida uma lei que, extinguindo a .... 
em s'f!u art. 5" alfnea d)" SPVEA, criou um nOVo o~anismo 

"De acOrdo Com a leglsiação destinado a "atuar na região amazô­
atual, exige.-se apenas o curso nlca, sob a sigla de SUDAM. 

"19 Qual o montante da ver­
ba. destinada do orçamento da 
União para 1007 ao FIDAM, con. 
forme o disposto no art. 45 da 
Lei 5.173, de 27 de outubro de 
1900? 

"29 Qual o total do recolhi· 
menta efetuado no exercício de 
1967, à conta desta dotação ao 
Banco da Amazônia S. A. : de 
acôrdo com aquele disposith·o? 

39 Em caso de ter havido re­
colhimento, se foi êle efetuado 
de uma. só vez ou parce1adamen­
te e em que data? 

O art. 45, § 39, referido no item 
2Y do meu requerimento, de confor­
mldada .fâ(com a lei modificativa da 

primiti,re. institucional da SUDAM, 
determma o. seguinte: 

, ''Os recur~os a que se refere a 
alínea a dês te artigo ••• " 

Quer dizer, aquelas dotações or· 
çaruentárias. 

" .. sarão depositados, pelo Te­
souro Nacional, ilo Banco da 
Amazônia S.A. que se ~J.t~;,!nl.li­
rá_ da sua aplicação exch:sh:a .. 
m~nte na área amaztinica, obsJr­
vadas as normas estabel:c.:ias 
peJo Conselho Monetário Nacio· 
mn, destinando-se, pelo ·.aenos, 
sess.mta por cento do seu .ator 
para a aplicação em crédito ru· 
rai, na forma da Lei 4.829, de 5 
de .nov~mbro de 1965'' 

Vêem os eminentes senadores quo 
o parágrafo 3Q, esclarecedor do a1ti- · 
go 4!5, d"ttermina que os recursos u_.s .. 
t:inatlos pelo Tesouro ao FIDAM s-e­
jam por êle depositados ao FIDAM, 
seja por êle depositada no Banco da 
AmaZônia S.A. , 

Pois bem, Srs. Senadores, pas­
mem V. Ex~s. pela resposta que mais 
parece uma piada e talvez coubessa 
muito b~m no programa de tel:::visão 
"A Familia Trapo". Pasm-em Vossas 
Excelências com a respostas g1-otes­
ca dada pelo Sr. Ministro da Fazen­
da, que, em verdade, constitui um 
acin~e. uma ;Jrovocação e uma rle:,a .. 
tençao ao senado Federal, 

Então, lerei a resposta dada pelo 
sr. Ministro da Fazenda, cuja -cópia. 
me foi transmitida pela H Se01·eta· 
tia desta. casa. E' o teor do oficio 
dO Sr, MiniStro da Fazenda ao Se ... 
nhor 19 secretário: 

(Lencto): 

"Ff?ferindo--me a-o ofício nft ... 
mero ·t45; je 28 de marçu r!.e 1)68 
que encaminhou a êste Ministé­
rio o Requerimento de informa­
ções 24,1, de 1958, do eminente 
senador EdmUI;l.do Levi, cumpre .. 
me t-ransmitir a V. Ex' os es .. 
clare~imentos prestados pela tns~ 
petoria Geral de Finanças, rela­
cionadas com o quesito formula• 
do no primeiro item". -... 

Agora, entre aspas, a própria in­
formação ::J.Ue. possivelmP.nte, § a ... e­
produção 1aque1a prestada pe·a In.&­
petoria Geral de Finanças. 

(Lt!n40J 

"O orçamento de 1967 - Lei 
n.9 5 .189, de 8 de. dezem ... H·o de 
1900, apresentou a seguinte posi­
ção: 4.03.03 - Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazô­
nia; 4.0.0.0 - Despesas de' ca• 
pital~ 4.2.0.0. Inversões finan­
ceiras; 4.2.6.0 -· Diversas in­
versões financeiras <Art. 45 da 
Lei n9 e:.173, de 19$6) - ...... 
NCr$ 27. 000. 000,00" 

Relativamente às indagaçõES 
consignadas nos itens 2 e 3 • , . ,. 

Antes de terminar a leitura do 
textO do oficio do sr. Ministro, re­
produzirei, .flllra que os '3rs ::; .. nada­
res presentes gra:v:em bem o sentido 
das perguntas e a disparidade ou o 
acinte que representa a. resuc~ta às 
perguntas: dos itens 2 e 3 do reque­
riplento, que siio as seguintes: 

''Qual o total do reoolhimert· 
to efetuado no exercício de 1 1967, 
à conta dessa dotação, ao BASA 
Sociedade Anônima de acõrdo 
com aquele dispositivo n~ 39): 

Em caso de ter havido reoolhl­
mentv, se foi êle efetuado de 
uma só vez ou parceladamente e 
em que datas.'' 

Então, vejam v. Exas. a respos­
ta a esses doiS itens: 

"Relativamente· a.s indagações 
consirtadas nos Iteos 2 e 3, só­
mente o próprio Banco da Ama­
Zônia poderá responiicr". 

Parece uma resposta de comedian­
te, e não de um homem qeu respon­
de por uma das Pastas mais tmpor­
tantes desta Repüblica,. senão a ma13 ...... 
importante delas. 

I 
I 
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' \ ' ~ Como e·ntão, Sr. Presidente e s~ "I Que:tia pro7ocar um csClarecimentJ Federal, incidiu, assim, no artigo 13, tissima a tese sustentada pelo GG-1~ 

nhores Senadores~ se de ac5rdo com dos~·- ~4.ill.ist.ro e S. EU. fugiu ao f.:S- item IV, da Lei núme1o 1.079, que vernador da Ballia . 
. a legislação vigente, não sõ cem a ~·clar€t·imento eu.m usa re:õpa~·:a e1m!a, acabei de mencionar. I:!e5~3 oporcu.. Essa tese já vem sendo sus;entada; 
r.edaçâo primitiva, mas com 1,1 atual que nfto i."llpressiona. ningü!;!:n, Houve nidade, quero dirigir-me à Mesa para há muito ten.Jpo, pelos poilticos mais 
dada pela Lei número õ.374, o pn- uma· fuga, porque, em verdade, o Te- rccla:nm· da sua autoridade as medi- consequehtes deste pais, ·inclusive por 
rágrafo 39 do artigo 45, da lei modi- souro I'ecclhcu pcuco maJs de 10% das lmifspcnsáveis para r:ue o Sl', 1\1.1- politiccs que militam na area que é 
f:lcaçla, poderá O Tesouro deixar de da verba devida legalmente. nistro da Fazenda seja C011'.p8lido a adversãrio. nessa. Mas, n'.l~1C~l. numt\ 
saber se recolheu ou rtã:J as presta- Em razão disto - e fui P.s gaêncías, prestar, com lealdade, c<•m dhrnidade, convenção partidária, algufim ousou 
ções devidas? como à gerência em M<.naus e el:l e cem respeito a esta C:>.m, as ihfor- sust-entá-la, c:>m::> fêZ aquele qu-~ go• 

.Porque é êle, o Tesoura, que tem a Belém, saber a razão pu::- quu nãc mações que lhe foram soticltadns c verna a tzrra que deu ao pais, não 
obrigação de fazer esse recolhimento. atendiam aos pleitcs dos PE'cuaristas que, não o fazendo, inici~ a :r..·Iesa, na sómente Ruy, não sómente os. Seabra. 
A lei determina exatamente isso: - o Banco da Amazônia não pode, sua t"unção, as providências que o <li- como também os Mangabeila e ts.ntos. 

"Os ·recurs~s a que sa refere a e não -.I!..ôde, atender às reiviridiraçõ:s_ ploma que define os criml's de res- e tantos outros vultos da Clêneia, da 

In i às. pro:Pt>stas formuladas pelos pe- ponsabiiidade, assinam t d::::te]:minam sociologia e da politica naclum-.L al ea a, quer d zer, os rccw·sos E t d · t cuaristas do meu s a o c crew am- sejam adotadas. Sr. Presidente, confirmando as suas 
orçam~Jo.'ltários para o FIDAM se- b · d p · · s s d rão dêpositados pelo Tes::mro Na- em, o ara. Sr. Presideutc e rs. ena ores, palavras, defendendo-as, Sr. Exa.iJ 
clonal Do .Banco da amazbrJa". Assim, em tais dificuldades se en- âguardarei o reinlcio do> nósBos tra- salientou que: I 

centrou o Banca da Amazônia que se balhos para saber, da Mesa, quaiS as 
Ou o Sr. Ministro· da Fazenda é viu. forçado a determinar, àS suas providências tomadas co:n o objetiva "'devido·à.s profundas transforma-: 

irresponsável na gestão de sua Pasta agências espalhadas por toda juris- de obter, com segurançe. e com res- ções sociais da época. ·e ao· avanço 
não sabe o que se passa,· não toma dição, que não recebesseill mais pc- peito que esta casa mer·~ce, as inlor- da tecnologia, a Cartã .1.\iagna de ... '1 
conhecimento do cargo que desem!)e- didos de fil'.!.atlciamento, p:)r conta do mações soliciU•das. Por~ue eu pode- ve passar por constanr.cs modifi ... 
nha ou, então, jUlga que o Senado FIDAM, sobretudo para invcstimen- ria dirigir-me ao Banco da Amazônia cações - lembrando que, r.ontra 
Federal é composto de um grupo de tOs de finalidades agropccu!tria. Inú- e obter tôdas as informaçóes precisas, isto ho.veró. sempre a res1stência 
boniens que não têm no?úQ dos "seu~ meros foram os postulantes que U- mu.s, em face da descortfzia, da 'desa..:. dos que preferem a enganadora.' 
deveres e das suas respvr..sabilidades veram os seus pedidos l"ejr.itadüs em tcnção, da grosseria do Ministro da calmaria da estagnação"· ,j 
Que, como meninos de curso primã.rio, todas as representações do Banco da Fazenda para com o Senac1o Federal, De conselheiros assim precisa o che-: 
lle contentariam com mer:a linguagem Amazônia. O Sr. I\.iinistrQ, responsá- eu rec!uino da Mesa as !Jt'ovidências fe da Nação. Infelizmente, muitos que 
de tapeação.. vel pelo nâa atendimento de tal de- indispensáveis para que i;!lo ·eumpra pensam da mesma maneira. c que lâ' 

.O Sr. ACZall:lerto Sena _ Permite terminação legal, com esa cscamotea- aquilo a que está obrigula "pelo alt.o sé encontram, no partido adv<~rsário. 
y, ~. um aparte? çáo de linguagem, quis, talvez, ganhar cargo qu edesempenha e em rJ.zão do silenciam. Mas tenho a impre.s~âo de 1 

tempo para e moutra ocasiãn, dizer (lbe estabelecem as leis do país. que as palavras do Governador da 1J 
O SR. EI}MUNDO LEVI - Com aq Senado - como fez aqui, daquela Assim, sr. Presidente, deixv este Bahia encontraram eco no próprio 

prazer. tribuna, o Sr. Ministro da Educação meu pronunciamento cano um pro-- Ministério escolhida pelo sr. Prest-
O Sr. ACZalberto Se1Ía - O assunto e Cultura - qu~ as ven.s.s estariam testo mais ei'n nome do respeito de- dente da República. Tanto assim, é· 

Que V. EXa. esta tratando me 1ntPres- sendo. pa~as, religiosamente~- quando, vida' ao senado que propriamente a que, hoje, os jàrnais apre.5entarn um 
sa, porque é um daquele3 n cu.io es- em verdao.c, essas verbas c~~ao smdo m.illha pessoa, pa.a q.ue a ca . .sa, to-i quadro que nos deve impressior:ar: ai­
tudo e apreciação me tenlJo dedice,- negnd[t13 àquelas organ!za.;o.:s a que mando conhec1mento da conduta de- guns ministros, como o Gr. Delfim 
dp~àn~~ctfar C:sq~~i ~~ tà~cu~~~si~~~tr~= elas se destin~m ·. ~ jsabusada; debocha Uva d•l ::rt". l\lin!s- Neto, o Sr. Mário Andreazza (! o Sr. 

Or~, Sr ·, ... P:e~den.te. e .~rs. Se?a- tro da Fazenda, apeie a l\Icsa nas proL Jarbas PassarinhO (Lê) . .' 
nhando a maneira pela q·1al o Insth dore~, ao tra.Z~} ao c.on~e'tluJento des- vidências que deve tom:~r a fim de " . . } 
tuto do Café respondeu a t:m dos ta casa o grave procedtm~..nto d osr. ue tais fatos não se rt~pwduzam e tenam co!Dunícado ao ~resi~el_?. .. 1 
meus requerim_entos. No c>:tso· que v .. Ministro da :F:azef!d<?.; qucn~. antes de ~ssim 0 Senaclo continul. a granje3.! te da ~epublic_a ti. S?~ cll_spost~ao 
Exa está ventilando, obsen·.'J duas coi- apontar o cnme ·qne urat!Cou, tecer e a fÍuir 0 r&epito que m~"~"ece peia de abrxrem mao ate mesmo uas 
sas: em primeiro lugar, o fato de o algúmas considerações que bem ,ius- r.si ão eu ;cupa de um- doS ór- altos carg~s que exercem par.a 
:Ministro ter-se recusado a dnr a in- tificam a razão da minha _pre:.:;~u·;a ~~osç dosq Poderes 'da República le- que o Governo refo~le os me· 
formação, transferindo-a à responsa- nest~ tribuna. Ao Senado Federal, em galmente consÚtuído pela vontade do ~0<!05 que vem e~pregà_::~Io, at~ I 
bilidade de outro, o que significa, co- partiCular, e ao Co_!lgresso ~e mane.ira povo. (Muito bem). OJe. para arrancai o pais ... · ·, 1 mo\, está dando a entender, um caso a~p.la, ~abem poderes amp1os de m- . completemos nós, da estagnação em. 
de fuga à responsabilidad~. Mas eu ve,tlgnyao, da co!l?uta ll:3qucles q~e O SR. PRESIDENTE. que-se encontra, saindo _ c ai em-j 
estou analisando a questão sob cutro têm ~ responsabilidade da execuçao (Guido Monãm) __ Tenha v. Exa., prego as "palavras do Governador da, 
aspecto: parece-me que o Ministro f.oí das )~Is. Sr Senador Ednnmdo I.evi a S"gt1 .. Bahia: 1· 

também desatencioso p')rque, se êle Nê.o seria necesário se lmcrevesse de · . . ' ';. 
acha que ao Banco da Amazônia t9 maneira objetiva:. em lei~ ·e ~egimen- ~~~~ad~~ci~e 1:~;;~:i~,~~.a ~~1~x:; ... dessa_ ~.nganosa ca!maria da , 
que cabe responder, por que s. Exa., tos ~ou. na próprm Constitutçao, com- Na. aporutnidãde, v. Ex a. de!as to- estagnaçao · j 
através dos. órgãos do Ministério da pet.encia para que ? rapto do po~er_ mará conhecimento. os três ministros - um civil e dois, 
Fazenda, não procurou colhêr esta e;nme;ntemente político, do,. Poder Le- ~ militares _ apreesntam -como ponto 
Informação no própFio Banco, e1•i- g~slatlvo, procll!asse, s~mp,e que. JUl- o SR. PRJ~SIDENTE: .., central da reformulação da tãtica de 
tando que V. Exa.. tive::me esse tra- gasse oportuno, 1nvr:st1gar da condu- ação imcdir;:ta que 0 atual Governo 
balho, numa providência suplemcn- ta dos homens que mtegram o Poder Agradeço a V· Exa. • -
tar? '"' Executivo. o SR. PRESIDENTE: 11 dê.J Pmpregar a concentração 

O SR. EDMUNDO LEVI - Emi- Se ao Congreso Nacional compete lmê· ·c. h de recursos no setor da 
nente Senadoi Adalberto Sena. Jlouve Legislar e ao Executixo aplicar, pôr (Guido Mondin) - Tem 3 _palana edu[J.çt~o. até em pre;ufzo tEm~ 
uma fuga - e eu demonstrarei depois em prática, pôr em andamento, pôr o Sr · senador Aurélio Vianna. porário de uutros setores- simul- 1 

porque - mas sobretudo houve um em execução os princip1oo elaborados o SR. AUR~LIO VIA~A: tãneamente com 'a pnmo1;ão da r 
deboche, um achincalhe ao Senado pelo Congresso, a éste Poder politico (''em rev,·sa·o C!o ó~adc·rl S uma refoi'ma que atenda ás ne- , 
Federal! a êste Poder Legislativo cahe,. em de- u r· cessidades do pais - l'cclamada .; 

De conformidade com v dispcstiJvo corrência da sua própria função, fiE-- Presidente e Srs. S.~nad)res, os jor- pelos estudantes, .mas principal- l 
QUe U, compete ao TesoUro depositar, calizar a maneira como aquele que nais publicam trechos :ie discursos mente pela necessidade de _desen-j 
no Banco da Amazônia S A., o crê- recebe o diploma legal o e:(ecuta. Mas, pronunciados quando dl. Convenção voiVimento". \ 
dito consignada na Lei Orçamentá- ainda qu"e isso não constituísse filoso- da ARENA, do. partido do Govêrno. o Sr. Luiz Viana Filho lançou como \ 
ria. · fia do próprio regime democrático, Como político, fomos ler . os pronun- que um desafio ao seu p .. art,ido, desa-~ 

Ora, eminente Senador, se cempete da própria interpretação dos lJOdêres ciamentos daqueles que exe!'cem li- fio ao bom ~ntido da palavra: 
ao Tesouro, ·e se o Minlztm da Fa- nós teríamos, Por lmperatiVI) de que o derança na partido gove7nista t', di- (Lendo) • 
zenda é o responsável p;,r todos os Parlamento é um fôro onde se deba- zíamos ontem que o pr munciamen-
negócios da Pasta. a que pe1•~ence o tem, não só opiniões, msa métodos to mais válido, que as p tlavms mais "Saind9 '!hnmaraSmo, d_a estag ... ' 
Tesouro Nacional, então, como não e processos de Govêrno, nó.> teríamos segur. as foram. as d. o Gcv-e;rnador da · nação, da c aria, a traves de um 

1 

B h S L " F lho Todo programa dinâmico, o pais collhe- \ pode o Ministério da Faz-enda infor- obrigação de estar reclamando sempre, a m, . r.-- UIZ v 1at_ma I • 
mar se pagou ou não pagou aquilo vigilantes sempre sõbre a maneira co- o~Brasll sabe da~ re1teradas de~Ia~a- cerá se somos ou não um Parti- 1 
que a .Lei determinava que pagaS- mo as leis se executam. çaes do Sr. PreSidente ela Repub~1c~ do capaz de exprimir e polarizar 
se? · Mas, já uma lei antiga estabelece, c?ntra. a reforma da Cai ta Con!ititU· as aspirações de nosso tempo, isto 

Há, portanto, at, um debcche na complementando de formà objeti"t•a, c1onal cte 67 e, na Conver1:çao da é, se somos uma agrem.!.ação de. 1 

ARENA U tentou '"se c<ntrána à do homens dispostos a lutar contra maneira de responder, pensando que em direito positivo, êsse prlLtcipio. E, · . , s s .w. . 
os Senadores são destitu1das de visão; no ~ltt. de conformidade com a Presidente. d!L Republica u Ilustre Go- os privilégios de algtul.S em de-o 
completamente ignorantes de que seja orientação do direito constitucional v~rnador ·baiano, Sr. _Luiz Vianna trimento de muitos ou se apenas 
Administração, desconhecedcres totais brasileiro impõe-se aos Ministros de F1lho que, naquele mome.:lto, tenho desejamos as pequenas acomoda-
do mecanismo da Admini..stração Pú- Estado qUe prestem, a qllalquer das impressão, falou em nome de todo o çõ~ pollticas que nada criam e 
·blica. , Câmaras do congresso- Nacional, as povo do seu Estado. E a. sua. voz foi nada melhoram. Se somos uma. 

Nem .seria necesSãxio o conhecimen- informações que ela lhes solicitar. o e:?o dos anseios nacionus diante de união de homens decididos a fazer 
to de Administração; bastaria que Ee E a Lei número 1.079. de lO de uma Carta C<~nstitucional que já na.s- do Brasil uma grande naçál) livre 
lesse o dispositivo legal çelo qual com- abril de u~;so. que define 03 crimes de cer~ atr.t.sada, em mu .tas de suas e democrática, ou se sómcníe al-
pete ao Tesotíro· depositar no Banco responsabilidade, Sr. Presidente, Srs. partf'S, de 100 -anos. , mejamos o poder peló pl)der''. 
que compete ao Tesouro Nacional·de- Senadores, d~u forma, deu cantextu- o 11 Glabqu reproduz algumas .das E' o espirito baiano em todo o seU· 
positar no Banco. Se o l\'tÚltstro ôa ra positiva à competência inata que palavras do Sr. Luiz Viana Filho esplendor. São palavrâs que o povo. 
Fazenda é o supervisor da Tesouro tem o Poder Legislativo, qilando jul- quando S. Exa. declarou aos Con- já estava desacostumado de ouvir; e 
Nacional, os depósitos são feitos de- gar oportuno, de reclamar dos exe- vencionais que é preciso at-ender aos um grito de alerta, que deverá ser es­
poiB do consentimento do próprio Ml- cutantes informações sObre a maneira reclamos do pais, trisan1lo que nem cutado pela ma:ioria responsável pelos 
nistro. Nenhum pagamento de tal coD"Ui ~tã!ó\ ~umprindn as disposJções mesmo a Constituiçã-o pote deixar de destinos "dêste País. \ 
monta, de tal vulto 'ie faz sem que legais que lhes incumbem, pelas fun- ser revista, já que urge adaptá-la às Sr. Presidente, esta é a pacificação 
ha.ja ardem, consentimei.lto ou auto- ções que exercem. necessidades, concepções e ideais do que o povo entende como paci!icaçãó. 
rlzçaAo do .MinJstro da Fazenda. O Sr. :Ministro da Fazenda, pqrtah- povo. Adaptar uma Cons~1~u1çáo, que Só se p.Qcifica construindo; só se p~ 

, Mas houve uma fuga, Senhores Se- to, Sr. Presidente e Srs. Senadores, nasceu ontem: às necessidades, às ciflca, na época moderna, destruindo..] 
rtadores, e vou dizer, por que. negaceando UII::!!l. resposta ao SenadO concepções e as idéias do povo f Cer- se as velhas estruturas.. 

\ 



o Sr. -Josaphat Marinho - Per­
mite V. Exa. um aparte? 

O SR. AURELIO VIANNA - Cvm 
todo praze:r. 

o Sr. Josaphat Marinho - Qm~ria 
apenas acentuar que as palavn.s do 
Governador Luís Viannf' • .Filho, q~er 
quanto à reforma c<a Constituição, 
quer quanto à. necessidade de \'U~orL 

\zação da -política e dos políticos, ,.l!O:m 
do mér~to próprio que encerra, tém, 
para. nós do MDB, um outro siglll· 
ficado. Contirmando teses que telnos 
defendido mostram que não ~emus 
procedido· apaixonadamente. 

O SR. AURELIO VIANNA - E 
uma observação feita dentro do me­
lhor estilo e na oportunidade devi.:Za. 
E a nobreza de V. Exa., particular .. 
mente no caso, está revelada no f.eU 
procedimento. 

Quando adversários nossos '3.Ceit>iro 
muitas das nossas teses, reconhecehlOS 
nobreza no seu ato e o mesmo U(".•.m­
tece tôda. a vez, que nós reconhecemos 
nos atos dos nossos adversários po­
sições válidas, positivas, excelentes. 

O que não entendo, Senador Jo~a­
phat Marinho, é como todo o PartiJo 
nosso adversário não se une em té'r­
no dessas teses, dêsses princípbs. 
Como que o principal passa a se~· ~e­
cundário e o secundário é colocado no 
lugar principal. 

manha, na Itália, na Bélgica, na Fa. I dos pelos estudantes mas, prin. c.!pal­
panha, no Luxemburgo, ê.ste o. es- mente, pela necessidade de de.senvol­
petáculo que atraiU a juventude para vimento, isto é, reclamada por todo 
pensa ... : noutros têrmos e exigir refvr- o pov,, brasileiro. por tôdas .ts ca­
mas profundas. particularmente no, madas ~ociaís responsáveis. E ê.::ses 
se'.l-- ensino, no ensino univers1t:jrio. i três Ministros acham, diz o jo1·nal qtJe 

(Lê) leio: 

Noe Estados Unidos, 9D-0/ 0 i.lO!:. 
estuaan~s e para além dos qJln_ 
ze tem<Js 45% que prosseguem 
seus estudos, seus cursos var& in­
gressar no ensino superior. 

Temos quatro milhões de estu~ 
dantes universitários o que J:e .. 
presenta mais de 40% da popula~ 
ção ero idade de freqüentar mna 
universidade. 
H~ Europa Ocidental essa p1-r­

ce1:tagem varia entre 6 e 1;)'}/0 
por outro lado a educação modt.r­
no. em gestão e gerência t<tnto 
para emprêsas privadas com;J íJa_ 
ra ad!ninistrações públicas, à pril.­
tic,~mente desconhecida na Eürcpa 
L'ldustrial. . 

11 Que, sem essas proviaênr.ias 
imediatas, o Govêrno cont\nUi!,J'á 
a enfrentar crise sôbre crise.'' 

Taml;ém os jornais recelam, ciuf'~~ 
sem exceção, que os militares. que em­
polgaram o .poder em 64, estão :mpres­
sionados, estão preocupados, e dis­
cutem, e procuram meios de ent.!ndi~ 
mento, para que o BraSil não se ~rans­
forme num pântano, portanto num 
pais estagnado, num pais parado. num 
país inerme, inerte, num pais <;.em 
vida, num pais escravo. :Por isso f.e~ 
nho dito e repetido muitas vézP.s: 
nunca perdi a minha fé no povo bra· 
sileiro, no povo de cujo seio ~a e do 
qual faço parte. 

Sei que há reformas que pod.:::m 
ser realizadas imediatamente, uu~ras 
mediatamente, quando as conct:(~6es 
lhes forem propícias. 

O que dizér-se do Brasil? O que 
dizer-se diante dêste quadro das Nar­
ções latino-americanas, das Naç5es 
asiáticas excluindo.,se o Japão que 
muito rurou, rompeu as batreims do Pa~a terminar, Sr. Presider:te q•Je­
subdesenvolvimento, mas que se pr~v~ I ro ct~ar êste outro trecho ~esse ,!m­
cupa, hoje mais do que ontem, ~:J.m presswnan~e. depoimento desze .1no 
o aperfeiçoamento das suas univtrsf .. extraordinar1o: 
dade::;, do ensino em todos os st·us "'A solução européia é dificil". 
graus? ParodiaríamOs: a solução brasílei"a. 

Portn.nto, tBm razão o Governadol' a solucão latino.americana a so1Jcão 

. o Govzrnador da Bahia tem a co~ 
ragem civica de tocar num iO\ssunto 
que está aí. palpitante e vivo, mas 
que parece colocado em segundo JJla­
no. 

da Eahia, que conhece êsses_ fatos, ""m dos subdesenvolvidos é düiéil. · 
clamar. em plena Convençao do .;;eu 

(Lé) partido, por que o Govêrno deixe o 
"Cabe-nos dizer à Nação o qtle marasmo em que se encontra, Js po­

pensamos e como nos comporta. ·Iiticos dt'ixem o comodismo em q\le 
mos em fa-ce dos múltiplos prohle- muitaq vêzes se colocam de moto pro. 
mas que nos desafiam, cujas solu- prio~ para pensarem noUtros têrmc>. 
ções influirão sôbre o fut\llo dt' A t•asseata da Guanabara l'eYHa 
milhões de compatriotas. Questões que o .. 1osso povo não deseja uma re­
às quais serâ crime permanct-er- voluçãc. sangrenta para que se faça a 
mos cômodamente indiferentes, revolução do ensino, a revolução nni­
talvez receosos de contrariar ?1- Versitária;·para que se faça a rebrma 
gum setor de opinião. Como si- agrárla, }:Iara que se realjzem 1.s c~u­
lenciar ante a situação de milhões tras grandes reformas de que êste Pais 
de brasileiros ainda marginaliza .. tanto necessita. O povo deseja, nas 

"Não é umn. solução qde jorre 
pronta de uma font~ e, pelo crm­
trârio, exige e implica uma ~v;1o.'' 

Fazemo<; nossas essns palavras, oor~'>.m, 
sem uma ação, as águas contim:ar:'io 
paradas ficarão poluídas. 

"Tudo conve;rge para o problema 
sócio-cultural. A adaptação por 
parte dos diri!Ientes ou daa e:i­
tes é, em geral. de um estilo pas­
sivo até "reacionário". 

dos à espera de uma ref'Jnúa suas grandes manifestações, c<Jmo Parece mesmo que estamos no Era­
agrária que permanece como Uu~ aquela da Guanabara, o povo .le.:>~ja sn, mas que, agora, em virtude <E~se 
sório aceno da legislação?'' qt:...: o Govêrno reconheça que há ne. movi.'nento que vem de baixo par3 ... 1. 

Há um livro que se está constittün- ces.ida~e dessas r~formas . para a ma~ das raizes para os trancas e para 
do, nd"'campo da Econom1a, da. Sooio~ ~anGIPação. econômica, polittca e~?\ as copas das poderosas flnore3 i::'J.a­
logia, da Tecnologia como se fôra uma CJal da Patria, · que é de todos J~cs,, sileirns, estamos na esperança de que 
Bíblia, lido e relido muitas vêzes por dentl:o da normalid_ade çlemocrátlca, r o estilo passivo se-ja sUbstituído por 
estudiosos. Há quem afirme que os paclfrcamente, ord~rramente, sem Do um outro estilo, quEt é o ativo. 
milhares e milhares de exempl:ues liciamento ostensivo e sem n...'l!eaca 
tlêsse livro - " o Desafio Amerlca- das balonetaS. O povo concentrou-&e, ILê): 
no" - lido pela mocidade européia pel·correu a Avenida Rio Branr.J, de "Os extraordinári-os meios de 
particularmente, levantou-a, mob1U- lado a lado. E, naquele espetáculo, açãp e de progresso - a televitoã.o 
r:ou-a. chamando-a à realldade. Po, comovePte pela sua grandeza, man1~ e 01 outros meios de difu3ão •-'S 
demos afirmar que, no Brasil, o pro- festou o seu protesto contra o nt.ta- progressos técnicos à disposir.áo Pa 
cesso não muito diferente. Os que so. contra o rnarasmo e, para empl·e- educação - todos êsses melê:Js ~:~1\.o 
lêem 1'0 Desafio Americano" imptes- ga:: a tecnologia usada pelo gov~ .. ·uo negligenciados. pelas elites, quan-
sionatn-si' com os <lados nêle Mnt.i- baia_no, contra a calmaria da estZ~.g- do elas próprias se queixam .. ao 
elos. r naGao. . . mesmo tempo, de ver as m~sas 

Ontem citávamos as palavras de Sr. Presrdente, « novtdade o que adotarem o modêlo amerlcan'> • 
MacNamnra Secretário de Defesa dos prega, aqui nesta grande of;>ra .. n;;s{e 
Estados Unidos quando afirmava.: grande livro, um arguto ,obse~vador? E jâ estamos lendo, em grandes JOr­

ltle reconhece que o objetivo fmal u.a nais do Pais, criticas severas a muL 
"No mundo moderno a defesa e educação é o desenvolvimento ..1a ca- tos pr0gramas de televisão .que, ilO 

a segurança nacional consistê, ~m pacidade do homem no máximo. tle invés de despertar o povo oara. a 
boa verdade, no desenvolvtme.nto não e::~tâ contra o humanismo, gra.nde realidade nacional e 'llobill-
econômico e cientifico." zá-lo para as grandes transformnçfi'ô!S 

O "mas sem a tecnologia mode,.na e que necessàriamente virão, de t·t~:.z-
que se apUca aU deve ser apU- sen a, infra-estrutura gcrePciai cá.lo através de programas alto e e:e-

cado aqui, ninguém desconhece êsse que lhe ê indispensável, nenham t 
fato. M.l·s multo mais do que já se . ô vados, narco iza~o. paralisa-o ou tm· progresso, seJa qual f r a sua na.- t 11 • 1 t" · 1 1 
Pod.rl·a ter fel"to no nosso Pais não t ê . am para sa- o e narco Jza_ o, Da o ureza; seja le econômiCo ·Jll hu.. 1 b · 
o foi porque continuamos manietados, mano, poderá verdadeiramente ter c amor da oa m1prensa que revela o 
Presos • · t • es al!en!gen•• 1 • d S clamor do povo, por que os meios. de m eress ....... u.,ar no mun o moderno. ~m propaganda sejam canalizados para 

Vejamos &te trec~o do 11vro: êsse ~rogresso na técnica de o~g.a. o alevantamento do povo, para 'l cul­
nizaçao quer. dizer, sem progrc,s. 1tura do povo. para o desenvolvirne.'l-

•• A Europa é fraca, muito fra.-. so nn ed~caçao, o _mundo qu~ ·.ws to da sua inteligência Privilegin::!a. 
ca, no plano educacional. eEsa cerca arrisca-se, sunplesmente,. a Privilegiada, sim, porque 0 povo bra-
fraqueza ameaça de tolher ..> <;eu ficar. cada v~~ mais atrasado e oe- silelro, êste povo mestiço, possui tPna 
desenvolvimento. A Europa é fra. seqmlibrado. inteligência admiráv"el. <Lê) 
ca em sua educação geral, fmca 
em sua educação técnica e espe- Creio que foi isso que reconheceram "Assim. os problemas reduzem-
claimente fraca em sua ed.UC'açáo 0 Minie.tro Jarbas Passarinho, (JlJe é se ao da transformação dos sig~ 
no capitulo de gestão e gerên~ia militar: 0 Ministro Mãrio Andrea,zza, temas profundamente esclerosados 
Na Inglaterra, na. França, na A'e- que militar tamb.ém é e 0 Mintstro que são os da sociedades europé-:a.o;. 
manha e na Itália, cêrca de 90% Delfim Neto quando declararam que as quais experimentam dif!culcia-
dos jovens de 13 a 14 anos freN se deve dar recl!rsos à educaG~0• JLté des em se abrirem." 
qüentam a escola. mas depo!s rlos mesmo com pre.1ufzo temporário de 
15 anos reglstra~se um fantâstico outro<; setores. Que se faça. umn. re- E muitos de nós pensávamos (l'U6 

desperdício restam apenas 2oot forma que atenda às necessidades do os sistemas profundamente esch~i·o~a­
que prosseiuem seus estudos." ,., Pais, mas concluindo p seu o~m~- dos eram apenas os. nossos. Mas, .se 

. . . mento desta tnanefra., cbm o que esw são esclerosados os s1stemas das soc!e 
Na Europa. Ocidental, na Frunçti: tamos plenamente de acôrdo - rccia- 1 dades auropétas, o que se dizer dÓ 

na hlglaterra, :aa Holanda, na Ale- mada pelos estudantes. Sim. reeil'tlna nosso1 Qual o sistema que deveria 

Slibsti'·uir aquêles a que se refere o au .. 
tor d-t "0 Dtsafio Americano"7 

Sr. Presidente: (Lê) 

"'l'al está a Europa, diante do 
desafio do crescimento ,diante do 
desafio da potêncla. Tal é o fun­
do do problema. Não está n1aia 
nos númer{)s, mas nos espiritcs. 
Quais as fôrças :políticas, quais 
as idéias e quais os homem ~a) a­
ze.s de os abrirem à transf:'>r~a­
ção?" 

.Mutatis mutandis, é o caso do E. a,... 
sil. Está diante do desafio do ·~resc1-
rnento diante do desafio da potênda.. 
está mais nos números, mas nos e::1pj~ 
rltos. 

Mas, perguntamos nós, como rtr• 
guntou o aut<>r de "0 Desafio ~'~'ne:ri­
cano", quais as fórças políticas, quais 
ns idéias e quais os homens ~apd~es 
de as abrirem à transformação? 

Noutrãs palavras, foi o pensanwnOO 
do Governador da Bahia, secundado 
pelo discurso corajoso daquele f': ~u. 
dante que, naquela concencão tam ... 
bE:'im clamou. também dennncJou. t~m­
bém afirmou qiJ.e o :Sra.sil era um 
caso de calamidade pública. aflrmou 
QUe todo o aparelhamento do ~rs1no 
está caduco. 

Afirnu: .. u-o ria convencão da Al~ENA 
rl.a presença. do Mal. CcsL':t e s:ha, 
Presidente da Re'públ!ca. Afirmou •J~n­
da, aHc e bom som, o e:;tudu.L1te 
gaúcho oue: 

(LêQ 

"N(..ssa1> universidttdes são fós­
seis carc:::midcs. onde o que se 
aprende, quando se aprende, riio 
é anlicáveJ à realidade. E o dtá. 
logÕ com os estudantes que. .no 
mín1rno, se realizaria atravPs de 

·uma nova legislacão estu1t·~tíl, 
para cu,ia clboracão deveriam l:'er 
convocados os Hdere.o; univP.rsitá· 
rios de nossa terra. tampcuco se 
tem realizado ,a.pesar de promt'S­
sas neste sentido feitas há rr"Bis 
de 400 dias pelo Ministro da Edu. 

- ca.çâo." 
Então. está verificando o Presidente 

da República e os Ministros exPcato~ 
res da sua politJca; que o jnconfunms­
mo é generalizado e que, dentro üo 
seu próprio partido, fôrças poderosas 
Ie,•antam-st, exigindo reforma<; ati­
~udes dif~rentc B, compreensão, )ara a 
JUventude. Ei n6s, oposicionistas por 
convicção desejamos que, se as nos­
sas vozes não vêm sendo ouvidas . .,e,.. 
lo menos, Eejam consideradas as 't'O­
zes que se levantaram na convenção 
da ARENA, clamando, e pedimlo e 
sollcitando,. se não exigindo, dos po­
dêres constitu1dcs, do Executivo fo,e .. 
dera!, reformas, um novo procco.,so, 
ação positiva que tire o Brasil i.~ ma­
rasmo e da estagnação em que ain':la 
se. encontra, infelizmente. (.Mufto 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Sôbre a rr.esa 
conmnicacão que vai ser lida pel•J Sr. 
1.9 Secretário. 

E' lida a 9eguinte: 

Em 28 de junho de 1968 
Sr. Presid'ttttG: 

tr'enho a honra de comunicar a V. 
Ex:a. que me ausentarei do Pafs a 
filll de desempenhar missão com que 
me distinguiu O Senado, na Esmmha, 
a )'lartir de 15 de julho próximo. 

.Atenciosas s:-·\i.ações. - Adalberto 
Sena. 

COMPARECEM ]}1AIS OS SllNil0" 
RES SENADORES: 

.t\chlles Cruz 
:Petrônio Portela 
Wilson Gonçrtlyes 
llereira Dü~_b, 
.Arnon de Melo 
J'osé Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 
l5urlco Rezende 

-.r 
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Gilberto Marinho 
Nogueira dE.o Gama 
il?edro. Ludovico 
!Fernando Corrêa 
Filinto Müller 
Ne~ Braga 
é.ttilio Fontann 
Mem de Sá · 

\)l'evistoll' será êle citado por ~lt-11, 
s.ri.xado na sede do Juizo e publica­
da 3 (três) vêzes consecutivas no 
Órgão oficial do Estado, correudo a 
desPesa por conta do vencido, ~ t ~­
nal. sendo prêv:iamente a conta jun.; 
tadà. aos autos." · 

EMENDA N.9 3 

O SR. PRESIDENTE: !tendo Parecer, sob n• 581, de 1968, õ& 
(G 'd Monài l _ It 3. , Ccm~ão de ~dação, oferecendo n 

uz o n , e-.m • redaçao do vencido. 
Discussão, em turno único, do Re- CALENDAR.IO DE l?ROJEI'O El\2 

Q?eri!n-,~nto n.'~ 850; de 19~8, d~l :.;uto_ TRAMITAÇAO NO CONGRESSO 
r1~ do Senador Aasão StE•m.brt.c~, Bo- NACIONAL 
llc1tandt. tr~nscriçao nos Ar a1s do 
editorial de "O GlobO", de 27 rio CJl"- Projeto de Lei nQ 19--68 (Ó.N,), qua 
rente. .., autoriza o Poder Executivo a desapro... 

(Corres.ponde ·à subcmenda à Emenda E:m dJscussão o :Requerimen ;o. priar em favor da ,Emprêsa BraaUeira. 
<Guido Mondin) - Estno amda ins- n,9 5. de Plenário) se n~nhum dos Srs. Senadmes de· de Telecomullicações - EMBRA'rEI.. 
O SR. PRESIDENTE\' 

iQritos para. falar os Srs. Senadores sejar di.<;cut!.J.o, vou dar como encer~ - o imóvfl que especifica, qe-proprie--
f.A.arão Steinbruch, Dylton Costa, Ar- Ao § 2· do art. 9.9 { rada a cHscus~o . . <Pausa) dade _da Prefeitura Municipal de Belo 
thur Vjrgilio, Dinart. Mariz e José Dê .. se a seguinte redação• 

1 
.. E!stá f>ncerrada. . . HOiiZ·tnte. · .. 

:ouiomard que não estão presente.:>. '" 9 • ~ ' Não há número para proceC:er à :Dia 26, 27 e-28-06 e.2 e 3~8-68--
Estão presentes 32· Srs. SenadOl't$. § 2. Nao J:avendo acordo, o Julz vota~ lo, que fica, portao.to, aliada. Apr-esentação de emendas~ perante a 
PassS:..se à· t;oma.râ o ctepounentc) pessoal dàs r.sr~ C\>mis:.2.o· . · 

t~s e das testemunhas, ouvidos os pe~ O SR. ?RESIDENTE: 1 Dia 78Ó8 _ Reunião da comiSsão 
<!.RDEM DO DIA r1~os. se houver, Podendo jul~ar o (Guido Monãin) - Esgotada a. OT- para apreciaçãO do parecer do Rela-. 

Item 1: fruto .sem a mencionada prod.uçao de dem do Dia. Não hâ o-radoreS in)c~·;tos tor às 16 horas na Sala. de ReuniõeS 
D:.SCussão, em· tttrno único, da re- provas. se as partes concordarem." para esta opcrtunfdade. da.' Comissão d~ Finanças do Seriado 

iiaçã.o final (oferecida pela Coml"'l~~aol ~ EME~A N.9 4 Nada. mais havendo que trablr. vou Federal; · 
·de Redação em ·seu Parecer n.9 fi-')3 -~~ (Corresponde à-Emenda n.? 7, :fe PleJ encerrar a sessão, convocando, e.nt.es, Dia 14--08 - Apr-es'entaç.ão do pare ... 
1968, da.s- emenda..c; do Senado ao ?ro- nário> os Srs. Senadores para a sessto c·x- cer, ·pela comissão; _ 
3eto de Lei da Câmara no 72, :ie ::.9~8 .lo art. 12 · traordinária do dia 30, domingo pró- Dia 15-08 - Publicação do pa-re-. 
(n9 1.16~ .. A •. de_196~, na. Cag;t de or~- ·nê...se a seguinte redação: ximo, às 10,3(1 horas, com· a semliJlte cer:. e . J , • 

gem), que dJ.SPoe sob_te a.. ayao. te a.1- "Ar't. 12. Da. sentença serão as par- ORDEM DO DIA Dia. 2~-os - DISCussao do projetC>,, 
mentos, e dá _outras providenCias. tes intlmadas, pessoaJ.mente ou átra-.. ~ sessao conjunta, às 21 horas. 

Em discussao. (Pausa) vés de. seus representantes, na prõpna Sessão em 30 de i unh-o de 1 }88 PROJETO QUE DEVE RECEBER. 
. Como _nenhum dos Srs .. Senadores audiêneia, ainda quando ausentes, (DGmmgo) EMENDAS PERANTE AS COMI8-
d~seja Hdxscuti-lo, declaro encerrada a Ci.esde q~e ~timadas de sua realiza- SOES. · 
d1scussao. . H • - _ ção/' ~. · Extraordinária, às 10,30 horas 

Encerrada: a dtscussao sem emcn .--a:o; 0 SR. PRESIDENTE· 
1 

Projeto de L~i da. Câ~a n9 ,05-"68~ 
nem requerrmento no sentido le . .:,.u~ · . · . • que autoriza ·o Poder Executtvo a. abrir. 
a mesma seja submetida a votos:. e . <qutdo _ Monãm) - Item 2: REQÇJER!MENTo N!J 850, DE 1968 ao Poder Ju~iciário- J~stiça do Tra.-.. 

-·-dada como definitivamente anrcva. DlScussao, em turno úníco, da te- Votação em turno úníco do Reque- balho- Tribunal super1or do Traba.-· 
da, independentemen.te ·de võtacâo. dação fin~l (oferecida Pela comi;;são m-ento n9 ' 850, de 1988. de' autoria. 00 lho- O Crédito especial de NCI'$ :·· 
nos têrrnos-do Regimento. C!e Red~rao em seu Parecer n.9 564, Sr. senador Aarão steinbnJch, ::oiici- 819.ey2,00~ _para atender às d~:.sas 

o proieto vai à Câmara dos Depu~ ne 1968. das emendas do Seni.V.lo ao tando transcrição nos Anais do 
4
mitO- que espee1f1ce. 

tadciL Para acompanhar naauela G~ Projeto ~e Lei da Câmara n.~ 75_ cte rial df1 "O Globo"', de 27 de jurllo de Dias 1, 2, 5, 6 e 7-8-68 •. 
~a :r::- em~nd~.c:l rlo Se,..,aMn, desi'%llO c 1968 (n.9 '1.245~B868, na Casa de <'rl~ 1968. ' . EStá encerrada a se.ssãQ •. 
Sr. Senador Bezerra. Neto .. relator õa gem),. que cop.cede franquia pOijtal 2 t • (Levanta-~e a s~ssão às 16- ho-
mat>tria. na. comissão de Constituic;ão às prec~tóri~ criminais. ras e 20 mmutos). 
Q .f•tstica •. ·- . Em discussao. (Pausa) , REDAÇAO FIN'AL DO PROJETO DE 

E' .a seguinte a redação f'nal Como nenhum .dos Srs. Senadore:, LEGISLATIVO N9 25, DE 1!H8 SAO LIDos· E VAO A IMPRIMIB. 
apl'Qvada: ~f:J:sã~~cuti-lo, declaro encerrada á Discussão: eril turno único da· Re- OS SEGUINTES PROJETOS: 

PARECER N.O 563, DE 1~8 como não há emendas nem reque- dação Final (oferecida pela. 'coo .. .iSsáo Trecho da ata da 130'ª sesSão, 
Da Comissão de Redação rimento para que a. matéria seja. rub~ de Redação em seu Parecer D9 -5'i9, de realizada em 27 de junho 

Redação final das emendas do Sena- metid , a votos, é ela considerââa. de- 1968) do Proj-eto de Decreto Le·riSJa.- d 1· 
8 

bl' 
do ao Projeto de Lei da. Câmura Iinítivumente aprovada. tivo n9 25, de 1008 (n~J 44-B-6~·. na e 96 ,_ que se repu JCa: 
n9" 72, de 1968 (n9 1.163-A--88, na Vai à Câmara dos Deputados. Casa de origem),_que.aprova o t-exto por· haver saído com incor• 
~asa de ortgem)... . . Para acompanhar, na Cfunra., o fs- d<? Protocolo, assmado em Mortevl8 rações no Diário do Congres• 

'-t , N ir d 0 .tudo óa.s: Pmencias do Se):'laM"o, deshs,· deu, a 12 de dez-embro de 19&6, pelo 
Re,w. OT. Sr. ogue a. a. ama. no-o Sr. senador Malloel Villa:;a.,-0 qual se in.stitucionali~-;a. G C"-®se1l.o de so' Nacicnal (Sessão H). de 
A Comissão apresenta,. n. redaçã.-G fL referido Senador foi o Relator na Min~tros das Relações Ex:teriore~: das 28 de j'unho de 1968. 

nal das emf'ndns do Senado. ao Pro~ comissli.ff"' ele FinançaS que apreciou Partes Contratantes do TratadC) de 
· jeto de Lei da. Câmara n.9 72, j.e l9FI8 êste nrojeto. ' Montevidéu. OFiCIO 

(no 1.163-Aw68 na Casa -de origem), -- , · . - ~ ' · Do sr. 19 ·secretário da Câmara dos 
que 'dispõe sôtlre ação de a.liment~. E a segumte a Redaçao Final PROJETO DE D~CRETO . Dep.utados, encaminhando à revisão 
e dá• outras ordvidências. aprOVada: LEGISLATIVo 

Sala das Sessões, 26 de jUnho de PARECER N.O 564. DE 1968 N9 2'1,\DE 1968 d.o Senado Federal autógrafos dos se-
i ! Pr ld t · guint~s p:ojetos: 

1968. ~ Leandro Mac e • es ~n e. Da Comissão de Redação Discussão, em turno suplfme 1tar, 
Noq_uezra da Gama, Relator. - A~paro Redacão final ·das emendas -to Se- do substitUtivo do Senado ao Projeto PROJETO DE DECIÍETO 
~~XO AO PARECER N.Q 563~{)B. nado ao Projeto d~ Lei da Cdm.Jrtt de

9
Decreto Legislativo n9 .. ~··de 1968 LEGISLATIV~ N9 37 DE 1.968 

'.R d -0 final das emendas do SenaJ - n.9 75. de !968 (n9 1.245·B-68, na {n 46-B~67, na Ca...~ ~e .o:> .• gem), que (N9 7'7-B-68, n aCasa de origem) 
~ açp Pro. t d Lei da Câmara rz.ü- Casa de ortgem). a.pr_ova o Protocolo, a~smado em ll1on- Aprova 0 convênio de Intercâmbio 

o ag '12 1d o 1:68 (n 9 1•163-A-68) • Relator: Sr. Nogueira da. Gama. tevldéu, a 2 de setembro d-e 1966,- 1)-elo . C:ultura.!, assinado em 25 de ;aneiro mer · e ri ) : · .. _ r fi qual se estabelece urn. sisten:a pa~a a. de 1968 entre a República· Federa-
. na:, Casa de o gem . A ComiSsao apresenta a redaçu.o - solução de controVér~·ias rPllcion 1das tiva do 'Brasil e a Repúblfca. Argen-

' EMENDA N.O 1 nal das emendas do Senado ao Pro.:- com o Tratado de Montevidéu, t1mdo ti1Ía 
Corr.es . àe 4 subeme'Tid.a 4 Emenda jeto de Lei da Cã.rna-ra n.ç 75, Ji..e Ull8 Parecer, sob n9 . 580, B.e 19ô8, da. CO- • I' 

( 9 'POJ: Pl .. ) _ (n9_1.245PB~6R, na ~asa de origem) missão de Redação oferecendo a re~ o Congresso Nacional decreta.; 
n. 1, e enarzo que <;once{l~ franqma postal às pre- dação do vencido. ' Artz 19 ~ aprovado o Çonvênio de 

Ao s:rt. '3.~ _ catór1as ·C'flmmais. _ _ Intercâmbio cultural, assinado em 25 
Dke a seguinte redação: Sa.Ja da..c; Sessões. 26 de .1unho de PROJETO l?E LEI. DA 01~\.f.A.F:A de janeiro de 1968, entre a República. 
"Art. 9.'1 O Pedido será aprese!ltado 1968. - !-eandro Maciel, Presidente. N9 43, DE 19ô8 Federativa do Brasil e a República 

por escrito. em 3 (três) v~as. e dev-':'râ - Noçuelra d.a Gama, Relator. - DiscUssão, em tum~ suplemeHtar, Argentina. 
· conter a indicação do. Juiz a. qti~>m Alvaro Jfaia. do Substitutivo do seilMo a.o Prc.1eto Art. 211 Este Decreto Legislativo 

fôr 9Irigldo. os elementos referl~Jos ANEXO AO PARECER N11 564-68 qe Lei da Câmara nç 43, de 19&f Ini- entra ·em vigor na data de sua pu-
no artlQ;o anterior e um blstórl~a sup 'RP.r1.aciW final das P.m,P.n.rla~. do .C:P.na- mero 3.651-C--66, na C~a de ong m), blics.çáo. 
Jnári~ dos fatos. do· ao '/i-ojetr de Lei da .Cdmara que r-egUla a apr~-en~ao ~ t> uso :tos Art., 39 Revogam-se as disposições 
·. § 1,9 Se houver sido çieslgnado oelo . n9. 1 245_8 _68 na Casa de origem). documentos de 1dent1ficaçao pes;oai, em contràrio .. 
Jntz defensor. para a.ssis~lr ao solicl- -, · 
tante, na forma prevista no art. 1..0, _ EMENDA N.9 1 

' formulará. o designado, dentro de _14 Corres1JO'!lde à.s Emendas 12-1. 1-CF SECRFTARIA DO SENADO FEDERAL . <'Vinte e. quatro) haras da nomo;:.açao. e 2 de Plenário) 
, pedido. por escrito. podendo se A~ art 1 • ATO DA COMISSÃO DJRETC RA 1 "Examinada a matéria, a C'!"'issão 
achar conveniente, Indicar se.ia. e. '30-- • • , , tendo em vista que após a diSpensa 
nctta.éãt"f trerbal reduzida a t~rmo.' Dê~se a c::eguinte redação: · No recurso em que Antonina Paulo do funcionário por abandono '!e car-

1 2.9 O têrtno previsto no parágr~t- , Art. 1.9 Gozarão de franaufa P·ma~ de Lima pede reconsideração do Ato go, veio a público seu ~al~llD:.~nto 
fo anterior será em 3 (três) Vias. da.~ inclusive· área, ~ precatóriM elnm- da douta Comissão Diretora, ern re- anterior e q\le êsse ilalecunpnto ex­
tada.s .. e assinadas nela escrivão, obs.f>l'~ nals caxpM.idas pelos Juizes ó.~ 'l\lt.I-as união realiZada em 1~.8.1966, puW!- tingulra o Vinculo entre o servidor e 
vado,· no que couber. !) disposto no ,coroareM e a. correspondência· expe-- cada no DCN de 1.1D.66, que de~er- 0 senado. resolve tornar sem efeito, 
Mput do presente artigo." dtda. pelo~ Conselhos Penitenciários minou a dispensa- de .'Vicente Carlos porque já' sem C?bjeto, o a. to que· dis-

EMENDA N,9 2 Estaduais. Lima, ~otorista. S_ubstltt_uo, FT-5, de- pensou· Vicente C~rlos Lima, Mot~ 
. nd t â bm d -à Emen.- EMENDA N.9 2 liberou esse Egrégio Orgao tornar aemlrista Substituto- FT-5 uublicado em 
.(Correspo9 end! Pl~~áfi':}; a_ (De redação) etetto a aludida dispensa, .exara:ldo Ata de 18 de aiõsto dé 196S~(DCN-de 

ãa n. 3 o seguinte despacho, ~ VIrtude, da 1 ro- til'! outtlbl'O da mesmo ano)." - . 
Ao § 4.9 do art. 5.9 A emehta apresentação de Certidão de O Jito - _ · ' · - .. 

D~se a seguinte -redaçã-o: · Acresc~nte-se, in fine: . expedida por determinação jUdlci:Ll'ia 1 ~11\ Cis.S Pe<::sões. ~6 t'le ~unho· cie 
: "I '4.9 Impossibilitada_ a citação do " e à correspondência. dos: ~- pelo Cartório .de Registro Civil de [1968. - Evand.ro Mendes Vt.anna, D! .. 
rêu por qualquer dos,·Ulodos acima selhos Penitenciários ·Estaduais." Aragru-ças, Gotás:_ ... reLO.:.-Gerat. . 

:·· 
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't ATO DO ÓlRETOfl-OERAL' (oito>· dias os servidores Fernando 
Alfredo Carneiro l?erei.ra, Ajudante de 

• PORTARIA NQ 77, DE 17 DE JUNHO Porteiro, PL-7 e Hilton José de O!i-
J?E 1968 velra, Motorista, PI.r-10, por falta gra-

' O !>ireto'r-Geral, no uso das atrl- ve, a partir desta data. · 

I
r buições que lhe contere o artigo 208, Secretaria do Senado Federal, 17 

parágrafo único da Resolução n'>' 6, de junho de 1968. - Evandro M en­
de 1960, resolve suspender por 8 tte.s Vtanna, Diretor-Geral. 

ATAS DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE SERVIÇO 

PúBLICO CIVIL 
COMISSÃO DE TRANSPORTES, 

COMUNICAÇõES E OBRAS 
PúBLICAS 

Concessão de Terras Públicas e ?o .. 
voamento. 

Deixam de comparecer os Sent_o .. 
res Se~adores Moura. .<\ndrade, Mfl_ 
ton Trmdade, Paulo T.lrfes Arthur 
Virfglio e João Abrahão. ' 

lt aprovada a ata da reuniã·> a,n .. 
teri-or. 

--:.--·-~ 

ç!W da Comissão d.e Fln:n)ças. O pa.. 
recer é aprovado 1'h>r unanlmidade . 

Nada mais hav~:1do a. tra.taJ., encet .. 
ra-se a reunião, lavrandr: eu, Marit$ 
Helena Bueno Brandfto. Secretária, a 
presente ata que ct-epo.:S de liCa e apro­
vada será assinada. peJo s~nhor Pre:­
aidente. • 

C'OMISSÃO DE FINANÇAS 
çom a palavra, o S1nsor Senador 

Joao Cleofas relata o o!lcio número 
S-'1=-68 do Senhor Governador 'i.+) Es­
tado de Santa Catarina, solicitando 26' REUNIAO REALIZADA EM 27 
aut.arizaçáo ao senado para q~1e• 0 DE JUNHO DE 1968 
Govêrno do Estado possa contrair digo 14" EXTRAORNÃRJA 

6' REUNIAO EXTRAORD!NARIA 
'. f!,EALIZADA EM 26 DE JUNHO 

gar::m-tir operação <;1e financiamen- As 10 ho-ras do dia 27 cte junho d8 
to no valor de NCr$ ! . 610 00.0,'00 c~m- 1968, na Sala da Comissão de Finan. 
cedid:> pelo Govêrno d·1 rug~l.3!áv.ia ças, s<lb a presidê:ll.:la do S<enhor Ar­

ATA DA 5' REUNIAO, REALIZADA- através da emprêsa estatal "Rundnap" gemiro de Figueiredo, presentes os 
NO DIA 27 DE JUNHO DE 1963 E..xport~Impcrrt, de Belgrado, á'!J\OO Srs. João Cleofas, Mem de Sá, 

A$ dezesseis horas do dia vinte e 2X'rnAoRUINhJ.IA pela aprovação do Projeto de HCS'O• Leandro Ma~iel Cl\"\"alh'} Pinto, Fer-
tJsels de junho de mil novecentos e lução da Comissão de Finanças. nando Corrêa, José Leite Carlos Lin• 

PE 1968 

sessenta e oito, na. Sala das Comls4 AS dezesseis horas 'do dia. vinte e O parecer é aprovado por unani- denberg e Antônio Carlos, reune..se a 
sóes, sob a presidência do Sr. sena- sete de junho de mil novecentos e midade. '' \ Comissão de Finanças. 
dor Eurico Rezende, Presidente, pre- sessenta e oit-O, na Sala de Reuniões Nada mais havendo a tratãr, êflt~er- Deixam de compa.::ecer o5 Senhores· 
sentes os Srs. senadores Leandro da Com~são de Segurança Nacional, ra~se a reuni.ão, lavrando eu, ~a ria Manoel Villaça, Clodomlr Milet, Adol­
:Maciel~ Petrônio Portela e Paulo sob a Presidências do Senhor Senador Helena Bueno Brandão Secretária a pho Franco, Slge~yedo Pacheco, Jú­
Tôrres, re'One-se a comissã.a de Ser- José Leite, Pr.esider..te, Pre,:,ente.s os ,Presente ata que dePois de uctá e lio Leite Be..:.erra. Nero Pessoa d-e Quei­
viço Público. Senhoers senador~s Scbastiã<\ Archer, aprovada será assinada pelo Renhor roz, Arthur VirgíliQ e Jose Ermfrio. 

DeiXam de comparecer, por motivo Vice-Presidente, Arnon de .\1:-E:llo. João Presidente. lt dispensada a leitUrA da ata da 
justificado, os Srs. senadores Carlos C~eo!a.s e Paulo Tôr.!'ts, relm-e.s~ a co- COMISSÃO DE EDUCAÇÃO reunião anterior que é, ,_,ro seguida., 
Lindenberg, Arnon de Melo, José mJ.SSao de Transportes con:umcaç,ões CU T dada como ·aprovada. 
ouiomard, Ruy carneiro e João e Obras Públicas. "\ E L URA sao relatados e ll.provado.!l os se· 
Abrahão. D~i';:am de comparece:-, p(•1- motivo 9" REUN!AO, REALI2'ADA El\-I 27 guint-es parecer.es: 

E. dispensada a leitura da ata. da justificado, oo senhores Senadores DE JUNHO DE 1968 Pelo Sr. Jcã.o Cleoras: 
reunião que, em seguida

1 
é aprovada. Celso Ramo~ Dom~r:1o Ggndim e Pes- As quinze horas do di? vinte P. sete Favorável ao Projeto de l..ei da Câ .. 

Abrindo os trabalhos, o sr. Presi- soa d~ Quei:cz. · . de junho de mil novecentos e se'<.:en- mara n9 83, de 19!33, que dâ. nova r-a-
dente concede a palavra ao s::. Se- 13 ~~sp'2n.soaa a :eltura Ga Ata da ta e oito, na sala 1as Comissôes~"sob dação a~ artigo 3\l e seu ~ 2Q, da Lei 
nador Leandro Maciel a fim de emi- Reunmo anter:or, .~endo a m~a tida a presidência do sr. senador Me-ne- n9 3.7G5. d-e 4 de m::tio de 1960, que 
tir parecer sôbrc a ·única matéria como aprovada pe~~ C<.lm>.Er:.ao. ~ zes Pimentel Presidente pre.,ente· os d:.Sr:õe sõb-re as pensões mliitares, 
constante da pauta. ' Em pr(Jsseguime.'l <J, o St. Presid.en- Senhores Se~adores AJo'Ysio--de..- êar- Palo Sr. Fernando Corrêa: 

Cem a. palavra, 
0 

Sr. senador Le- te transf.ere a l?.treção dos trabalhos. valho, Mem de Sâ e Edmundo Levy, ~P2lo arquivamen~.o do Pr.o3eto d~ 
and:r:o Maciel lê parecer pela a!)rova- no Sr. VICe:Prestdeute, t: passa a R<;- reUne-se a comissão de Educação e Ltü do senado nº i, de 1959. que dis­
ção, com a. 'emenda da comiss§..o de latar o ProJeto de Lei do Senado nu- cultura. põ·e sôbre o.s pro~!cntos dá apc.s::mta­
Constituição e Justiça, ao Projeto de mero ~8, d~ 1968_, que dispõe sôJ?re a Deixam de comparecer,. pc-r mJt!Vo daria dos servidores civis e milita-
Lei do Senado nº 54, de 1968, que "re- docurn .... ntaça_o reratl~n. .à capacidade justificado, os Senhores ssnad n"<2S r as; e 
nova 

0 
prazo de validade dos concur- técnica.. nas concorrenc101~ :para obras Alvaio Maia e Adalberto s:::na. Pela r-ejeição da Proj-~to de Lei dO 

sos, fixado pela Lei n
9 4

.
929

, de 
18 

ou serviços de em;enhari.s,. Conclui o ~ dispensada a leitura da ata an- Senado n9 35, d.e 1963, que altera dis-
de fevereiro de 

196
B". s~~ !'ar.ecer propondo a realização de terior que, em s.egmda, é aprova;!a.. positivos da Lei Dele.6ad'.\ nQ 10, na 

. ~ ta ~ é dillgenc~as. Abrindo os trabalhos 0 sr ure~t .Parte referente à PoliclínJC<J dos Pes-
ce::U!P~~~~~~o e vo çao 0 pa.re- O S~. Presid-ente event.ual senador dente- concede a pala.;ra ao' &nh~; cadores e da Lei n9 1.01~ de 23 de 

Nada mais havendo a tratar, encer- S~bast1ão Archer, declara em discus- senador Mem de Sá a fim de e,mi~ outubro de 1952, que dispõe sõbre a 
ra-se a reunião, lavrando eu, Cláudio sa~ o Parecer do senhor Senador José tlr parecer sõbre o Projeto ie Lei situação perante o Instituto de Apo-o 
Carlos Rodrigues Costa, secretário Leüe •. ~ndo o me.3m.l. a~ro"'õado por do senado n9 12, de 19'68, que asse- sentado-ria e P-ens~'i dos Maritimos, 
uad hoc" da comissão, a presente ata unammzdade pela. com1ssao. gura nos ccncursos de habllii;.?.cán dos Annadores de p~sca e empregados 
que, uma vez aprovada, será assina- .R~assumindo a. Presidência dOS para ingressos nos cursos d-e erlsino em profissõ-es conexas C')m a indústria. 
da pf"

1
'> senhor Presidente. trabalhos, o Senhor Senadm- Jo.sé Leite superior aos graduados em es~t\ia.s: da pesca. 

8 667 
SAO anuncia o item 2 d1. pauta Projeto de normais". Pelo Sr. Antônio Carlos: 

r ,'\'NÇA Nº 5 • - Decreto Legislativo nQ 34 'oe Hl68 (n9 COm a palavra, o Sr. Senador Mem Favorável ao Oficio S-7, de 1968, dO 

Co r.~:::..3Ã0 DE ACiRI'C'ULTURA 71-B-68, na Câmara), que aprova o de Sâ. lê parecer favorável a ma•:.tr~a Senhor Governador de Santa Catarina, 
Acôrdo para. a Construção de uma constante da pauta. solicitando autor-iza~ão au senado Fe ... 
Pon~e I:r:ternacion_al' $;Õbre o Rio Apa Sub_metldo o parecer à discus'í§.o e deral, para qu~ o Govêrno do Estado 
e Ligaçao RodoVIária, ru:sinado com votaçao é o mesmo il.?dovad~ s.ern de santa cata.rma possa garanti-r ope_ 6' REUNIAO EXTRAORDINARIA; 

REALIZADA EM 26 DE JUNHO a_ República do Paraguai, em Assun- restrições. _ r{lção de financiamento para aquisição 
çao, a 11 de dezemnra de 1967. em Nada mais havendo a tratar, en- de tratores· de esteu·a, sem slmila.r na-

As qulnze horas do -dia vinte e seis segunda, concede a palavra ao Senhor cerra~se a reunião, lavrando eu, ctonal, concedido. pelo Govêrno da 
de junho de mil novecentos e .sessen- Senador Arnon de Me~lo Relator dO Claudio Carlos Rodrigues Costa .Se- YugoslávJa, através da emprê.sa esta,. 
ta e oito, na Sala das Comu:sões. sob Proleto. ' cretário ·da com'issão, a presente ata tal 11Rudnap Export -· Import, de BeJ­
a. presidência do Sr. senador João o Sr. Relator tece consict,erações que, uma vez aprovada, será asst- grado". 
Cleofas, presidente ern exerclcio, pre_ sôbre a matéria, conclmndo por ofe- nada pelo Senhor ~residente. Nada mais !Iavend() a trf.tar, encer• 

DE 1968 

sentes os srs. Senadores Teotônio Vi- recer Parecer favoráv~l ao Proieto. ra..s.e a reuniao, lavrando eu, Marcus 
!ela, Leandro Maciel e Ney Braga, Em discussão, usam da paJavrã os COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO Vin!cuiu Goulart Gonzaga, secretário 
r~ún~-se n ComissáO el-e Agricultura. Senhores senadores Sebastião Archer E JUSTl'ÇA "da-hoc" a present-e ata que, uma vez 

Deixam de comparecer, por motivo e Paulo Torres, l.poiamto o Parecer 26• REUNIAO, EXTRAORDINAR!A aprovada será assinada pelo· Senhor 
jutificado, os Srs. Senadores José Fe- do Senhor _Rela~r. REALlZADA N ODlA 27 DE JUNHO Presidente. -' 
liciano, Milton Trindade, JO.S~ Ermi- Em contmuaçao, o Sr. Preside-nte DE 1968 - "' 
rio e Argemiro de/F!gueiredo. declara em regime de votaçã<> e Pa• COMISSAO DE REDAÇAO 
r~i~~P~;t~~fora ~~~u~~ ~g~{:a,ã: ~ei~~ins:zi1~o ;>el~e~~~i:f{gvado una .. de~9J~:3~:o~~a dga:i~o;;I~~e~~~g ~Õ~ ~Ao1~sREtrnll~O REALIZADA 
aprovada. Nada mais havendo ue' trata-r 0 a. . presidência do Senhor senador DO MSS DE JUNHO 

Abrindo os traba!ho.s, o· S1. PresL Senhor Presidente decl~a enceú~da Milton Campos! ~resentes o.s Senhores ~ ANO DE: Ht68 
dent-e· concede a patavra ao Sr. Sena- a R.-eunião Senadores Antõmo Carlos, Aloysio de EXTRAoRDINARH) 
dor TeotOnio Vilela a fim de emitir E, para 'constar, eu, Mario Nelson Cm.-va1ho, Argemiro Figueiredo, B;e- As. quat~:re hor:l.S e ttlnta minutos 
parecer sôbre a ünica matéria cong-. Duarte, Secretário, lavrei a prfsente zerra Neto~ Carlos Linde.m.berg c :Wil- do dia três do mês de junho do ano 
tante da pauta. ' Ata. que, Uda e aprovada, .serâ a.sJi~ oon Gonçalves, reúne-se a ComlsSã() de mil novecentos. e sesst>nta. e oito, 

Com a palavra, o senhor Senador nada pelo sr. Presidente. de Constituiçlio e Justiça. reune-se, extraorrlmàrlr-tmente, a Co-
Teotônio Vilela. lê par.ecer pela s.pro- Deixam de comparecer os Senha- missão de RedaçãJ sob a Presidência. 
vação do.s artigos 39 49, 59. 6o e 79 do COIV',i1SSÃ0 DOS ESTADOS PA ... res Senadores Eurico Rezende, Pe- eventual do Senhnr' Senadt·t Lobão da 
substitutivo da Câmara e pela ma- RA AUENAÇÃO E C'ONCES- tr()n!o Portela, Alvaro Maia, Aurélio S!lve!ra, presentes "" Senhores Sena-
nutenção dos artigos 19 e 2? do Pro-

5
.. _ V'il.anna, Edmundo LeVl e Josa.phat do-r-es Alvaro Mala e Mr<noeJ vmaça. 

jeto do senado, ao ProJet<• de Lei do AO DE TERRAS PUBLICAS Marlnho. Deixam de compareo<r. por motivo 
Senado n<;t 45, de 1961, qu-e «regula E POVOAMENTO ti: aprovada a ata. da teunião ante- justificado, os Senh{)l'es Senadores JO'" 
operações do Serv!ço d~ Revenda de rior · sé Feliciano, Presidente, Lea.ndro Ma· 
Material -Agroceuário do Min:stério da. 8!!- REUNIAO, EXTRAORDINARlA, Com a. palavra, o Senhor Sena.dor clel, Vice-Presidente. Antônto Carlos 
Agricultura em convênio com secre- REALIZADA NO DIA 27 DE JUNHO Carlos Lmdemberg relata o Ofício e Nogueira da Gama. 
tarias de A$ricultura Estactoais". DE 1968 1 n9 7-68 do Sr. Governador do Es- ~ lida e aprovad~t a ata da re-uniãO 

En1 discussão e votação é 0 parecer As tado d-e Santa Catarina soliclt,ando anterior · 
aprovado. 

1968 
10 hor~s do dia 27 de junho de autorização ao senado Federal para A coniissâo aprova 0 parerer em que 

Nada mais havendo a tratar enee~- presÍd:ci~a J"o d~n~m=~o~~ ~~tf~ ~~~~~~ç~ :st1o po;sa. eg~- ó ~Qr ~nad(l.r .Alvaro !viaia apre­
. ra-.se a reuni~o. laVl·ando eu, Cláudio tôn1o Carlos, presentes os senhcns no valor de NOr$ 1 310 ~an~_.a.m n ~ ~ ~ a redação fmal cto Projeto do 
1 Cartas Rodngues Costa, Secretário senadores Fernand Corrê Al id · 1 · · ' cone~ i o senado n9 71, ~ 1967 que de-­
; "ad hoc" da comissão a pres-ente ata Mala, João Cleo!RB~ Adalber~ 13~~ ~tr~vf: ~a e~~~~oesr:tal ~~~áv1~, ~ara de utiMdade pública o InstituíA 
l qlli\, uma vez aprov11da, serâ assinada e Eurico Rezende, reúne--se a Oo-mis- ~port-Impt de Belgrado eQncl1ü~~o ~~enh~a hde I.ourdçs • 
. ncln senhr.a'r' Preslden~. ~ são dos Estados para. AUenaçâO e ......ta •t,rwol\"[m_,.'~~:- d Pr j to' ,, R· 1 d ma avcndo que trataJI ~ 'V"-'" ..._ ........ 'lla.v o o e w;; eso u- á-se l)Or encerrada a .reunião, Iavr.aiil 

I 



2220 ...,... Sábado 29 DMfl:O DO COII!G!ÍESSO ~r.~CiCNAL (:"·e ·1\o 11} 
. ...,...,"""=,_, .. _ ----- --- -----· 

do eu, Beatriz Brandão GUina, secre_ o.ilo, reune-~c. ext_aa~~m.:à:ia._mente, .ai aprovad~ re-rá fl'5~!nada pelo Senhor 
tâJ!ia, a presente at-a que t..ma •rez Cem~ Ih He:J.açao ~oba ~re.;:iaen- Pre~iêter.L:, 
apr.ovada, ,S..,"l'á a.s.ünads. p~lo s-enhor ela.. eveiJt~.a-1, no S<:U4°~ S.:madcr Ln- -ATA D:~ 3ç R~U-~~F...O :::<.r::~IJ.Z~'..DÀ 
Prc.sldeltc. búo da. S~v:=.r.::., y.re:en~~ 9.3 Benh~ • .. '\OS 19 D A:S LO .:.\tu:!.3 DM. ,rtJÍ>t"'lro 

r~ -!3~:~c-r::?s ArraD M.,a~_.1, Carlo:j ..Jo A .. Q· :::u: 1958 
ATA DA 2~ REUNIAO REALI4AIJA Lmo.~m ........ g e Ec..munCo Lvtl · .,...., · o·)n· '"- -AJ 
AOS 7 DIAS DO ~ DE JUNHO De xam de c:::;mpare ... __ ·, {:O!' mc.t:ro (E ....... l.l.~h l"t· l .. hHl:G.i 

, , DO ANO DE 1968 · ju.s ... :nc:::.d.:i, · os. S<::::th:J:;:s ~e~f!.o_·a, As C.t:.r;~.:~te 11:-r •. s e t.inçi:.S,l~::L nü~ 
(EXTR.'\ORDINAIUA) Jcsé f<'eli~hn:J, P~e.ilen~e. Leano.ro nuLC3 ... J c .. a c;.e.<.eüo-1e c...:. ltl:.~ de ju-

" • '.'a'l.,l, Vlce-P.:e.:.ide:..t::o:, Antônio C~:- n.110 ci.a S.:io L.e mil ll(.H:~::.-~~c~~e. &e3-·As qua.to~ze ho~·as. é .u-lnta. mL1utcs .L''.I. -
lo.:; e I1iogueira da Gc:mn. zenta e o .. J, ra:..n::..:e, e.~u·.:.-t .. i....-tà:ia-

do uia .se~ ao IntS de JUnno ao a.!o f1 1!-G.a. e ~ .. r~vaó.'f~ a ata <b reu:nti::o men~e. a c::m ~~ao da ... ~:d:.ç:...J s:o a 
de DUl novecent.o.5 e se.s~enta. e OJ.co, anterior~ ~íf.5-.. aL1~.a, ef:m.ua., ao sm !Or se~ 
re\ille-se, fl::t~..ra.o~·<Wlària~Lie-.lte, a l.:u'- A c.om.l.ssão ai:rova 0 parecer em nador ti3.-!.o21 v~lL<t.ça, pre:ent-e., cs 
misSao cte t(.edaçao soo a .P1'e3.;nencia, que 0 senhor s~m~:icr C.l:ws Litt:ter..1_ senl:m ... s t"~~12.::.on:S Lc·b1.o ds. Sih·ei:-: 
ev-entual, eío Heillior S.ma.dor M:moe.i berg a.p:e!enta a rejaçá:> do veDcko.. e AJvam !v~ai~. 

Junho ela 1!:6.8 · 
::z::..: ..__.._, 

n.? 72. de 1958 (n? 1.163-A-63, na Cas-;1 
ue ort~emJ, que d.t.Spóe llôbre ação 'de 
aLmethO.i e (tá ouuas provlaência..::; 

bJ ra~a~ fi.:1al --das_ emendas do 
a~nat:.> aC> 12~ojelil de .1.oei da Câmara 
n9 '1ó-, '-e u:ea ~nQ l.Z45-l3-68, na. cr.s-a. 
d:: c:r~gf:!ll), qu~ ~omede tr-anqula. p~s~ 
'~.al as p1'-e:;a:tóiia.s criminais. 

~'iz.da mai.s ha.vmt.o que tratar dá­
se pJ-x encerrada a. reunião, lavra11do 
eu, .:..~::a.:-.z rlra::dJ..o Gu~n·a, S'a::re:­
tã-r.k't, a P!'e...: ente r, ta que, uma vez 
apJ.·ov::u .. a, l}e:tá a.!ainada pelo Senhor 
:r.::es,!ti;nts. · 
A~!"A DA 3~ EEUi'\.IãO REALIZADA 
AO.G 21 D!AS DO N"~ DE JUNHO 

DO ANO DE ~68 
Vllla.ç.a, presentes 03 Senhores Sena.- pata turno sup1en:e:1~a:, do subat:tu- De~xam -de co:n:r:;a .. ;;;;e~·. t;·:-r mo-Li,c 
dores ::ll:awunao .Levi e Alvaw Ma.ia. tiv.o do senado ao Projeto de Lei d~ justifica:!J, os He:m:.res S, nati.o.-e_ 

Deixam de comparecer, por mo.ho Câmara 119 74, de 1968 (n9 1.222-B. Jcsé .fêlícia .. o, P.re...iâeiHe, Leandr.? As qua.-.:l'Z3-b..-:a.!.s ~ trlnta. minutos 
justi!icao.o, os _:::;enho-re.; Senad.ctes de 1968, na C.a.<:a de o:·.gem); que M!tciel, Vice~fr;:sl;ie:n~.e. -Antô,üo Ca.r- C.o uia v.u~-e e aê~:e uo mes de JU_nb.o 
JOOé Peliciano, Presidente, Leandro acrescenta disJ;c.::itivcs aJo DecretO-lei los e·:::l.!'ogu.eira da Cama. a.o an.o u~ mJ nove.:..e..r.:Hos e- sessenta 
M.ll.cjel, Vice-Pre&ld:ente, Antôni-o Ca.r- n9 37, de uf·de no.vembro de 1966, f: lidl. e awovad3. a ata d~ reun:ão e pao, 1eUne-se a <.olmssao de'Re-::.:a­
lo.s, Lobão da S .. lvell'a. e Nogueira da estendenti'o beneficies adua:J.eircs a anteric:. - çá.o Wo __ a )?re.siatnc.a, eventual, ·do 
Gama. · · cientistaS e técnicos radica::os no ex- A comi:.:;ã.o aprvva o pa.recer em deriillJ.r Se1iador i'ilinto Müller, pz-e-

É! llda. e aprovada· a ata da reunião terior que venham a ex~cer &Ua pro~ que o Senhcr Semodor I..cbão da Sil- .sentf3 Ga Senncres. senadcres .Alva.ro 
anteJ.'ior. ' fissão no _Erasil. veira npre~mta a. reds.çâo final d-o Maia, Antoiiio Ca!los e Nogueira da 
· A Comissão aprova os pareceres em Nada ma.!.s havendo que tratar, dá~ Projeto de Resolução n; 46, de 1968, Gama. 
que o Senhor Se-nador .E<imunõ:o Levi .se por encerrada a r2.unlão, lavrando que autc-riza o. Go.trno do E!~ts.do d~ lJ:::•xsm de ccmpareccr, por mo~iv-o 
apresenta as seguintes redações: eu, Beatr:z Brandão Guerra, .secretá~ Paraná a oferecer·ayal a empréstimo jusWicaao, o.:;. Senhor-e5 Senadore;:; 

a) redação final ào Ptojeto'de De- ria a presente tt;ta que, uma vez a ser contraído ~ela Comt:Lnh:a de .sc.sé ,..-elic:ailo, Presidente, Leandro 
ereto Legislativo n9 28, de 1968 ap;o-vada, será assinada pelo Senhcr Desenvolvimento Econelhíco do Pa- Maciel, Vice-Presidente, e Lobão da 
(n9 40-B~ti7, na. Casa de o:igem), que Presidehte. raná. - CODEPAR corn o Banque S:lvetra. .. 
aprova. o texto 00 Acõrdo sôbl'e · a. pour le Developpems-nt Ccumercial, ~ lida -e aprovada a ata da reuni .. " 
Prestação de Ass:.Ztência. Técnica. à ATA DA 3~ REUNIA O REALIZADA Genéve,~ Sufça, no l'alor de ......... ~ anterior. 
S~perintendência d!> Desenvolvimelito AOS 18 DIAS DO Mll!S DE JUNHO uss lO.OOO.'ilOO,oo· <d::z nlilhõt,s de d6- A comissão aprova os pareceres-em 
dO Nordeste (SODENE) entre a Re- DO ANO DE 1968 lares)_. . que o Senhor Senarior Alvaro Ma_ia. 
p_ública Federativa do Brasil e a (EXTRAORDINARIA) Nado, mais ha.veri.d.:> que tntar, dá~ apresenta as s·eguintes redações: 
U.nláo Pa.n-Amerlcs,na., Secretar'ia Ge- ÀS· dezo~to horas e trinta minutos se J;Or encerrada· a reunião, lavrando a) redação ào vencido para turno 

· ral da. Organização dos E.3tados Ame- do dia dewito do mês de junho do eu, Bootriz Bl:'a.m:lá:> Gu~rm, secre- suplementar, · do. Substitutivo do Se­
rtcanoa, aa.sinado no Rio de _Janeiro, ano Q:e mil novecento.<; e setsenta e tária a fr€t.ente ata que, uma vez nado ao Proj-eio de Lei da. Câm~a 
a 3(} de. novembro- de 1985; oito, reur.e-Se, extr.aor<iinàriamente, a prováda. será assinada pelo senhor n\1 43, de· 1968 (n9 3.651-C-66, na. Casa 
· b) reâ:~ão do -vencid<D, Pal'a segUn~ oomit.~ de Retiaçã0 sob a Pre.s1- Pre-sidmte. · de origem), que regula a apresenta­

do turno,_ do Projeto de Lei do Se- Ciência. eventual, do senhor Senador ATA DA 351!< REUNIAO RE.\LIZADA ção e u.so dos documentos de ~denti· 
nado ·n9 34~ de 1968, que dis.pens_a do Edmundo Levi, presente3 os s-enhDre;; AOS 19 DIAS DO M&S DE. JUNHO . ficação ,Pe!&Oe.l; - , 
fêconhecime:Ptó ,d~ firma, para tc·do3 Senadores Mano~l ViJ!aça e Antôrt.-o DO A?-:.O DE 1968 bJ rec:taçá.o do vencido, para -turno 
o.s--efeit.o-.s_, os dccumentos oficiais ex- carios. suplementar, do Substitutivo do S_e-
pedidos pelas rep~rtições públicas fe- Deixas de comparecer, por motivo <EXTRAÇ)RDINARI/,) na.ão· ao Projeto de Decreto Leglsla-
déra.i&. est.adua.is e municipais, e dá jtL>tific.ado, os - :::lênho-ras Senadores A dezenove hóras de- dia. dezenove tivo n\1 27, de 1968 (n9 46-B-67, na 
outras providências. José Fellcíano, Presidzn.e, Leandro do me.s· de junho do ano de znil-nove- casa de origem), que aprova o Pro­
; N'.a.da mais havendo que tratar, ô.'á- Ma.ci::l, Vice-Presidente, Lobão da centos -e s-e3Senta e oitoT,reu:te-.s:e, ex-. tocolo, assinado etn Montevidéu, a 2 
te por encerrada- a reunião, lavrando Silveira e Nogueira da Gama. traordinà::-iamen':e, a Comissi.-o-de Re- de setembro cte 1966, pelo qual se·es­
.Em, Beatriz Brandão Guerra, secre- :t- lida e aprovada a ata o'a reu- dação so:J a Pre;sídêncil., e v mtual, do ta.belece um &istema para a. solução 
tária, a presente ata. Q'Je. uma vez .nião anterior. Senhor Se ·"'ior Manoel Villaça, pre~ de controvérsiaS rela-cionadas com o 
Rprov~. será .tt.ssinada ·pelo Senhor A- comissã-o aprova o parecer em sentes ru Lnhore.s Senadmes Alvaro 'I'ratado. de Montevidéu; _. · 
Presidente. que 0 senho-r senador Manoel Vil- Maia. e E!imundo Levl. c) redação final do Projeto de De-
ATA DA 30~ REUNIAO REALIZADA ·laç.a. apreséllta a redação fi~al das ~D:;,l~~ de >COpiJ!a.rec'er~ ~or meti.~ ereto Legislath•Q 119 25, dB 1968-(nú­
AOS 11 DIAS DO M:ê:S DE JUNHO emendas do Senado ao ProJeto 4'& justJflcac1?,. ce S~n~c-res Senadore~ mero 44-B~67, na Casa de origem), 

no ANÕ DE 1968 . Lei da Câmara n9 65, de 1968 <nu- José Fellclano, ?resulente,. Lea.lldro que aprova o texto do Protocolo, as­
·mero 1.139-B-68, ria casa de origem), Ma.ciel, Vice-Pr~entc, An.õnJç Car- sinadc ezn Montevidéu~ a 12 de-de-

<J:5X'rFl.AORDINARI~) que cOnsidera de utilidade pública a los! Lobão da Silveira e Nogueira d~ zembro de 1966, pelo qual se- institu-
-~ As quatorze haras e trinta mfuUfio.S l'"undação 'Ford (Tlie Ford Founda- Gama.. . , _ cionallza o eons·elho de Ministros das 
do dia_ onze do mês de-junho. cto\$nO tion), coni sede e~ New York, Esta· Ê l~da e aprovada. a ata •ia reuniao Relaçõ~ Exteriores das Partes con-

.de mtl novecentos e-·- sessenta e oito, dcs Unidos da AmeriN~ do Norte. anterior. tratantes do 'I'ratado de MGntevidéu. 
reune-se, extraordlnàriamente, a CO- Nada mais havendo que tra.tar, dã- A comissão aprova o par.eceT e~ · Nada mais havendo ,qu_~ tratar~ dâ-
ruíss§.o de P..cdar;ão sob a 'Presid.ênc a se por encerrada a. reuniã-o- lavrando que o Senhor Senadc,r-.. Alu-a.ro Ma.1a se por encen-ada a relln!ao, lavrando 
:uo Senhor.ssnactor Leandro Maciel, eu BeatTiz' Brandão dueiTa Secre- aprezenta a. redação final. do Substi-: eu, 'Beatriz Brandão Guerra, S•;:cre­
-.Presenres os Sen3\}res Senadores Lo- w,;ia., a presente ata. que, ~a vez ·tutiyo do Sena-do an rroJ1:to de LeJ._ târia, a. .preserite ata que, wna. vez 
'Dão da. Sllvcfra. e Edmuhdo Levi._ aprOVada, será as!dnada pelo Senhor da Câmara n9 59, de 196~ (nQ 1.138' eproyada, será assinada pelo S~nhor 

De1xam de comparecer, por motivo Presidente, ~~· 19~8, ~na. casa de _crl~em), que Pr~id-ente. . . 
"ju.sti!tcado, os~ Senh_?te3 Senadore3 A DA· 33r_~, REUNIA O REALIZADA Q'LS:PÕe sobr.e ~ a~ c: Dupl1ca •9..5, e dá ATA DA 38,, REUNI .. \O REALIZADA 

. José Feliciano, Premdente, Antônio ~6s 13 DIA.S DO MES DE JUNHO outrll.S prOYld<nclB.S. tr t ... AOS 27 DIAS DO MES DE JUNHO 
Carlos e ~oguelra da Gama. Nada mais havendo que a ar,_ o a DO ANO DE 1968 lt lida e aprovada a. ata da. l'euniã.o 00 ANO DE 1968 se por encerrad::l a. reuniãO, lavt'andO . 
a.nter..Lor. ' EXTRAORDINáRIA) ·eu, Beatriz Brandão Guerza, SecretA- CEXTRAOlUJINARIA) 

A cómiasão aprova os p~e~eres-~m As dezenove horas e trinta minutos ria, a pre;.ente.~ta que, um~ vez-ap:ro-· As dezoito hor~ e quinze- ~utos 
que· o Senho.: Senador Lobao da Sil- do dia dezoito ào mês de junho do vada., sera assmada pelo Eenhor Pre- do. dia- vmte c sete do mês de junho 
veita n.pre.senta. as seguintes rrç.a- ano de mil novecentos e s~enta e síde!lte. , do ano ,de mll novecentos e ·ses&enta. 
Ções: _ , .. oito reune-.se, extraordinAriamente, a ATA DA 36~ REUNI.i\.0 EEALIZAíJA e oito reune-se, extraordinàriame~te; 

aJ redação final· do Projeto ·de De- comtss.ão de Redação sob a Prasidén- aos 26 DIAS· DO ~ DE JUNHO a coni.U;são de Redação .. sob a J?resi-
creto _Legislativo . n9 29, cie. 19_68 ela, eventual, do Senhor Senador - DO ANO DE 19:i8 dêncla eventual, dt> Senhor senador 
(n9 263-C·66, na C?a~ de origem). Filinto Müller, presen~es os Senhores ~ (EXTRAORDINABIA) FllintÓ illler, presentes os Senhores 

·~que homologa~ emtsSoes~_de papel- senadores Alva.ro Maia, Manoel Vil~ . ta mJ tos ·Senadores Antônio Ca.rlol Alvaro 
'' tnoeda. reali.a:ads.s no· mês de dezem~ laça e Edmlffi.do Levi. A quatorze horas e trm nu ·Maia e N eira da Gama 
. bro de 1955. · . Deixam de comparecer, por motf_v.o do dia. vinte e seis do m!!s à·e Junho Deixam·Te oomtmrecer, ... Por motivo 
1, . b) redaç~ do vencido, para ~ justificado os senhores . Senadores do ano, 1e. mil nov_ecento~ e ~essenta . tiflc.adoo 05 Senhores Senadores -
~ gundo turno, do Projeto de Lei do José Felidtano, Presidente, Leandro e oito, reu~e-se, extr~d~wment.e, ~~ FeUciano Presidente Leandro 

·· ~ado n9 48, -·de 1~7, que torna. obr1 .. Maciel, Vice-Presid~nte, Antônio car~ a Comissão de Reda~ao ·~ 0 a Pr~t M~iel · Vice·PÍesidente, e 'Lobão d,a 
gatória. a ma.nu~~n~;ãa, pelas Oniver~ los Lobão àa Sllverra e Nogueira da dência da_ Senhor Sen~.or ~~ 0 Silvetrá. 

~ Sldades e _ esta.belt~cimentos isolados ,o-áma. -Maciel, presentes os Sen.1ores ena~ . Ê 11~ · aprovada a- ata da reunião · 
-ofjcials. dos cursos~: Qe éxtensãó pre- Ê lida e aprovada a a.ta da re1:ffiião dores NOgueira_~ Gama. e· Alvaro anterior. e 
'Vistos no arllgo 69 ··da Lei de Diretri-. anterior. Mala. , A comissã4> aprova o pa.recer em 

· zes e Bases dá. Edilcação Nactonru. A Comissão- aprova o pareCI!r em Deixam de comparec~I', por motivo u 0 Senhor Senador Antonio .Carloo 
Nada msis h!iV~ndo que tratar,. que o Senhor Senador "Alvaro ':Mata. justificado, os SenhoreE te Se1~g_;: ~~enta a redação final do Projeto 

' _ da~se por ence-rrru1a a reunião, la~ apresenta a. redação- do venCido, para José . Felic.la-1}0. Pre--?iden • n de Re.solu ão n1 48 de 1968 que au-
vnmdo eu Beatth; Brandão Guerra. turno sunJ,ementar, do Substitutivo do Carlos e Lobá.o da Sl1Ve1ra. ·- toriza 0 &nrno dÓ Estado-'de Santa 

· ·secretária,' a·presiin~ a.t~. que, _uma senado ·aa ProJeto de ·LeJ da Cânlara lt l~da. e awovada- a at:~ da. reuma.o cátarina. a garruitir operação de fi .. 
vez aprovada, será assinad~ pelo S'e- n9 59, de 1968 (n9 l.lSIJ-.B-6_8, na Casa antenor. _ . are es: em naricia1nento concedido, pelo Govêrno 

- n.'lor Preside.nfe.. :: de ongem), que dispõe sõbre as du- A COm~o a~~~s :~og~·a. da. ds yUaosláv.ia destinado a aqttislção 
31a. R.:Etimo REALIZADA pliçatas e dá outras providênciaS. que o s.e ar r . tes edzo- de tratOres de' esteiras. 

~5~ ~ADIÁs -DCÍ· M1:S DE JUNliO . ~ada mais ·havend:J qu~ tratar, dá- q_a ... ~ &r-esenta as seguiU r Nada. mais ha.vendo qu~ tratar, dá-
DO ANO- DE 1968 se por en~errada_!,. reunfao, la:rrsando ço;}')· da-c .. o. final das emendas do se :por encerrada S! reuniao, lavrando 

•. _ · eu BeatriZ Braw.u:t..o Guena, ecre~ re ~a · _. d C~ -a eu BeatriZ Brandao Guerra, Secre-
. {EX'J'RAO~~IN.A~A) . tárla, a presente ata que. ~a vez Sc:n~do ao Projeto de Lê L . a_ amar tãrla., a presente at-n. que, .. uma vez 
··As quatorze hor::\8- e trln~a mmutos aprovada, -l)etá asfn94e. pelo- ~nhor 

""dia rt~o!to <10. mês rte Junho elO ,PRE(.;O Df<:STE EXEJIIIPL,AR: N~r$ 0,10 Pres!dent~. ano de tnil nove~tos e seaenta e . .. . . -
" f 
~~ 

:-;: 


